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DA 

Câmara   municipal de  IVaxarelli 

CAPITULO   X 

Da   inslruoção publica no munioipio 

M.w.kJ^ 116 A oamara o^gorà annualmenta em sua primuira reuuiao u da onlre oa sana 
SS& „Ta oommiíia&0 d«? verüadoroa. qua. em auJlio do ensfao publioo prfLrio da 
provmom no mumoipio auperiateudorá «obre eila. como abaixo floa pmeripto :       ■ 

llKataoommu.íoaedeaominaià   muoitípal do iaatruooío. 
t   Suaa deliberaçffea indopeudem da discussão o   votaçáo  da 

floam ooptiguadaa aaate oodigo e são rostriotas a   proliouidade 
no município. r 

Hnn«2,<S'l1|^Í?0U?lbÍda: e 5 "í?" ?" ^ seus "e^broa lndi»idualmonte a solioitiiaao de 
«« flíar fi      H' lmp0ÍtM d)

e8tluadoa n«8t« «Pílgo, para coiiatituiçao  da um pacuho com 

muaioipaas do educação eiomemar e suparior. 

oamara, visto que ollas 
e progresso da iustraoçgo 

trnação de um edifloio destinado as escolas 

§ 17 Eagenhoa muuhauiuoa oa do oyliadro para beneflciar uaíé, algodSo, 15$000 rs. 
annuaes; o lUfÚOO rs. os da fabrloo de agaardeòie a assacar. 
# § l8 Do oad» barril de dooimo de agaardentOt rindo de fora rendida no mnniaipio 

1|000 rs. e 10|ü00 rs. por pipa, pagos anteoipaáamente a qualquer permnta ; aos porma- 
tanles infraotores malta de 4|000 rs. por décimo e 80|000 rs. por pipa negociadas. 

§ 19 Por onda 16 kllos de íumo vendidos por inteiro no município 1$000 rs. pagos 
autiolpadaraenta a qaolqaer pornaiata, sob multa de 2|000 rs. aos oontraTentoros. 

§ 20 Fioa sajeito ao imposto de 10$OOQ rs. todo o escravo adquirido por qualquer 
titulo que soja e qua entre para o município sob multa ao adquereute de 30$0OO desde que 
se verifique a averbaçio sem pagamento do imposto. 

S 21 Para percorrer as povoaçOes com realejos, musicas, oxpOr marmotai, dioramas, 
exhibir ammaes domustioados, curioaldadea  auferindo lucro, 15|000 rs. 

§ 22 Botequins nas oapellaa d» Santa Cruz e Santa Luzia, durante a* romarias o 
festas 81000 rs. e 6$000 rs. vendendo bebidas quaesquer. 

§ 28 Botequim Ba povouçáo da capella de S. Bom Jesus dos PerdSes; durante as 
festas 16|000 rs. para forneaer aomida e bebida. 

§ 24 Botequim sé para vender biscontos, docas e oafó na referida capella e durante 
as festas 8$000 u. 

§ 25 Para vender na referida oapeí!a e durante os festas fazanSas seocas ou molha- 
dos 26|000 rs. 

§ 26   Para leilOes públicos na mesma capella e durante as festas 20$000 rs. 
§ 27 Botequim provisório para forneaer aomida e bebida por praso nunca maior de 8 

a 10 dias, nas estradas do município, bairros e subúrbios das povoaçOes 5$000 rs.; se fôr 
para masoatsaçao 10|00O rs. .        . 

§ 2S Os impostos doa §§ antecedentes sarflo pagos antes da abertura dos botequins, 
sob multa de 30$000 rs., com segurança nos objetos dos mesmos em caso de falta de pa- 
gamento do imposto o multa. 

§ V9 Para ter balanças grandes de qualquer sjstema e alugar seu uso, 5$O0O rs. 
por anno, além da aferição. 

§ 30   Pagarão 2$0U0 rs. annuaes os fabricantes de cigarros para vender. 
§ 31 Para vender gêneros de qualquer espécie sem que disso so faça profissão e sim 

especulação 25$000 rs. annuaes. 
a,, H,í.H-     .ííí ,;,■-. „- í...; .       '   'V: "-  -"-""'r-"» "" """^ya.. luyiuüiuar o auuunor, i.      §32   Sob titulo da aferição ou   conferiçSo, se cobrará logo que se abra  eomraürcio, 
" H". n*^i.^ i"* ?..""l*   ' altalas. oibhotüoa  o custeio do ostabeleuimanto inclusive lôu Ha éPooa em <la* * oamara designar annualmente e com antecipado  annnnoio,  de todo 

negociante estabalaaido ou volante esse serviço, da seguinte forma o dos precisos professores, 

««„í'J!Ta
er n0 q,le f0.r P08"!7610 V™™0 e  rüei»^ da   proviicia o quu for a bom da 

f"or«^ regulamentos de iMf.ruoçâo, jà  quanto às escola» a j4 quanto ao» pro- 

go- 

fessores. 
~ai £ Soli?itar d08 P»8« ou governantes das oreanças, das autoridades orphanologioas, 
poUciaes e dos paroohos (por meio do suas admoestações nas missas oonveutuaes) a ma- 
tnouia e ireqaenoia das escolas. 
—i 6„* i>r.<>,!lOTor * pnWioa» prelooçSos religiosas e da outros objeotos, sem projuizo do 
ensino offloial, e adqaado a edade e inteiligeacia dos escolares. 
•-*» luTr Si polo menos quinzeoaimante as escolas do município, indagar da aptidão e 
uttegndado dos professoras am saas exeroioios, indagar da freqüência e aproveitamento 
dos alumnos, de suas aptidfla» a vooaçSas precoces, gráo de intelligencia, indagar das na- 
oessidades qua, removidas garantam a regularidade o progresso no ensino primário. U 
quanto aos professores o já quanto aos alumnos e prover a tudo, solicitando atô dos gover- 
nos geraes a provinciaes quaesquer medidas a recursos. 

«• Assistir e promover a maior assisteacia possivel aos aotos públicos dos exames 
annuaes das esoolas, oonoorrendo para as festas emmulatorias da intalligeaoia. 
~Aa s   J Woann areados dez prêmios muaioipaes annuaes que soráo dostríbuidos no 
edifloio da oamara por seu praiidenta, em reuniáo extraordinária tao somente para este 
flm a com a maior solemnidada possível, em dia posterior aos exames de todas as esoolas, 
por entro os alumnos de um a outro sexo e de qualquer aollagio publico ou particular qua 
mau se tenham distinguido por.seu oomportmento, a por soa assídua freqüência, por seu 
aproveitamento e por todas essas distíncfSes reunidas. ^ > r 

1* Os prêmios sarão moedas da ouro da valor entrínsaoo, pelo menos de 10$000 rs , 
pendentes de ütôes vardes a amarellos cem uma das seguintes ínscripçdes:—cada uma— 
virtude assídua, freqüência, aproveitamento e dístinaçao geral. Bate ultimo prêmio será 
onioo annualmente e de duplo valor iatrínaeoo. Os nova restantes serão ciaaaiüuados oon- 
forme o maior numero da mereoimentos. 

*• A o00»"»'"*^ formará a ralação dos agraoiandos em vista dos apontamentos que 
colher durante o anno laotivo a dos  exames annuaes. 

3» Davam ser presentes á aeremonia tolos os oollegios e seus díreotores quer públicos, 
fuer particulares, da um a outro sexo a para o que a oommisaão os convidará, 

^ 4* A acta desta sessão extraordinária da câmara será excepcionalmente approvada 
dasde logo e tão sómeaia para o iim da c«r dida a maior publicidade possível pelos iornaes 
mais lidos da capital da província. ~ «■       < 

5» Km relatório da câmara a oommissSo requisitará sempre que preciso fôr quaesquer 
medidas, auxílios, oa recursos, para satisfação das necessidades que reconhecer palpuau- 
tes e cuja satisfação importa a regularidade a progresso da instruoção publica municipal. 

o* Bem assim a commisaão requisitará da oamara as reclamaçSas aos poderes geraes e 
provincíaes em bem dos professores a das suas escolas. 

Art. 11S   Com os relatórios e balancetes annuaas da câmara serão enviados ao 
remo provincial a a assemblóa oa relatórios espeoíaes desta oommissSo. 

Art. 119 A câmara promoverá a areição de escolas no munioipio em numero que 
satisfaça a neoessidade a da forma que umas nSo distam mais do mala lagoa das outras e 
sempre qua possam ter pelo menos 6 alumnos freqüentes, evidentemente desprovidos de 
maios para freqüência da esoolas mais remotas. A commissão attendará a esta neoessidade 
para bem informar a oamara a esta reclamar da província. 

Art. 120 Os senhores de escravos que tiveram ingênuos maiores de 5 annos a qua 
não os matriculem e não mandaram ás escolas serão multados am 30$0ü0 rs. por cada um 
anno da omisfão. Não terá logar a multa provando o senhor qua o ingênuo ô incapaz por 
defeito intelleotual orgânico. 

Art. 121 A câmara solicitará aos poderes oomp jtentes para os membros desta com- 
missão, preenchida sua missão, a distiucçao honorífica que lhe fôr attribuida por taes ser- 
viços. 

CAPITULO XI 

Do imposto municipal 

Art. I2i A titulo de imposto municipal e indapondonce de licença, se cobrará pelo 
axaroicio da industria, produaío ou goao tributado o siguinte : 

§ 1* Do exercício da medicina, advocacia, procuradoria judicial ou extra-judicial, 
engenharia, retratista e dentista 10$0ü0 rs. aanuaos. 

§ 2* De cada carro, carroça, carretiio ou qualquer outro vehioulo qu> vença alu- 
guel dentro eu íóra do município e oude quer que seja o dono domiciliado, 8$000 rs. an- 
Outes, sendo de eixo fixo ; lü$UUU r*., sendo movei. Os vehicnlos particulares oom os 
quaes t-llos não autíram mteraaae pagarão 4$Ú00 rs. sondo de eixo movei e 5$0OO da eixo 
movei. O partioular que illudir a esta disposição tum multa de 2Ü$0UO rs. ; alóm do im- 
posto como sa o vehiuulo fora de ainguúl. 

§ 3* Da cada animal musr, cavallar, bravo ou manso, qua entrar para o msciiipio 
por venda ou troca 2$ü00 rs., voudedor ou parmutinta, qua não satisfizer o impesto será 
multado em Ò$úOü rs. além do imposto. Não aondo o infractor do munlcipío ou não ofFere- 
oendo garantia, serão apprehendídos tantos animaes quantos bastem para pagamento do 
imposto, multa e despesas, sendo arrematados em praça. 

§ 4* Fazer industria de engordar, domar e acertar animaes para negociar dentro oa 
fora do município, 1C$ÜUÜ rs. por anuo 

g 5* De cada cavado ou parte delia vencido para consumo ou exportação 1$000 rs., 
multa do duplo na infracção. 

§ 6* De cada roz vuudida no município ou deliu importa ia não sendo para consumo 
de seus habitantes, 1$000 rs.; multa do duplo na infracção. 

§ 7* De cada rez abatida para oouaamo, I$920 rs., da lei provincial, 500 rs. da re- 
gistro. 

§ 8* Ter posto da alnguuI em raio distante das povoaçõjs um kilometro. tenha ou 
não rancho, 5$000 rs. annuaes na capoila e na villa 2$50O rs. 

§ 9* Os mestres de obras, oarpiuteiroa, pedreiros, pintores e taipeiros que empreitam 
obras, tenham ou Dão offioinaa, 10$üO0 rs  annuaes. 

§ 10 üffiüints de marcineiro, ferreiro, aapateiro. alfaiate, selleiro, latceir». ferro- 
dor o«o»i.trBiro, fogutítairo. barbeiro, oabeilareiro o outros semelhantes I0$ÜOO rs. an- 
unâes S« a eflainativor moi» de um olficial mais 5|0O0 rs. Se o offlcina tiver deposito de 
matena prima para vendel-a manufaetnrada ou em ser, pagará 15|ü00 rs. annuaes, sem 
entro imposto, requerendo licença. .«rw» _  - 

„i 11    Cada lo.e de 8 a 10 animaes de carga para   condusção por paga, 1JÜOO rs. an- 

nuaes. 
§ 12   De cada concessão do data Je terras 3$00O rs. por metro. 
S 13   Para ter vacoa de leite ou gado msnso dentro  do logradouro publico 4fOOO rs 

por wbfcç». Animaes maares ou   oavallares manMW,   menos éguas e garannões 
aonualmente, cabras leiteiras   peadas e   bodes castrados  i$OW) rs 
amamentação nada psgaráo. -^vru» _-v_ 

§ 14   Para ter cãas, na forma preicrípta naate código, o$00O rs. por cakeça. 
15 Para vaodor e»l no munioipio lU#OOU rs. anuaaes. 
16 Olaria* de tijolos ou tolhas 10|OüO rs. onnoaes. 

Por SO kilogrammas I$000 rs., por 20 ditos 800 rs., por 10 ditos 700 rs , por 5 ditos 
600 rs., por 2 ditos 500 rs , por 1 dito 400 r»., por 500 grammas 380 rs-, por 200 ditas 
340 rs , por 100 ditas 320 rs., por &0 ditas 300 rd., por 20 ditas 280 rs., por 10 ditas 260 
rs., por 5 ditas 240 rs., por 1 dita 200 rs., por 5 decigrammas ató um milligrsmma 500 
rs,, por 1 metro 2$000 rs., por 100 litros 1$600 rs., por 50 litros 500 rs., por 40 litros 
40O rs., por 20 litros 300 rn.. por 1Ü litros pira menos 1$000 rs. : cada uma 200 rs. Por 
bnlanças ató 100 grammas 1$000 rs. ; atô 5 kilogrammas 600 rs. ; até 10 kilogrammas 
1$000 rs. atô 20 ditos l$tíuü rs. ; ató 50 kilogrammas 2*000 rs. 

§ 33   De afarir carros a caleiras de   oiios e cabras 500 rs. cada uma. 

( Continua) 

BJ pedi ente da Presidência 

Dia 84 da SaHmbro ■». 

2* SECÇAO 

Dtsslvia-ss »• prettdsats d» •»■«'• manisipml 
• nflUi* qus dirigi» ã prsiidessU •• 17d* «orrsats, 
p»r5 q»« H»UII(IH>. a 'Oípcaiga* do art. 64 d* Ui d* 
1* ds Ontabru de 1820. 

orFiaio DOSPAOHADS 

Os e«Bir* monisiptl d« Ilá, psdíad* ssjs appro- 
vada pravIioriaaMU a rogoltaiaala d* a*<tad>«ro 
—A* dr. pracandsr flaaal da faiaads pravloslal para 
Inferator. 

aailusaiMiNios   >I9PACH&DOS 

Oa AnUaio M«otaira ãalmarSaa iaaiar, profaa- 
isr da bairro da Agaa-Branai, ■* ctpital padindt 
triat» dias da liatnga, aa fôrma da ait. 73 da raga- 
lameata, para trttar da aaa aaads—Caaao raqaar. 

Ds Maria Lalsa, prafaaiera da fragaaala da Ara- 
já, na mauiaipia da Magjr das Crassa, podlada aiala 
trinta dias ds praaa para tanar «anta da aadaira— 
Idaaa. 

Dt Haariqua Diaa das Saatai, padinda sarta da 
aataraliaaffta—Pravs aar maiar d* 21 aaott, 

Jaaé Jaamtba de Madslraa, Jata Padra, Carlaa 
Aaguata Davida Kaller, Fradariaa Sikvartregar, 
Ollaf Andara»o, Radolpba Sahooidar, Tbaadara 
Kültar, JoCa Vlailka, Liaraaça Crambick. Haari- 
qae H»rbetk, Atfo»aa Caaaiaai. Jaaé Aataala Qa- 
ralda.Niaaláa Naabaaar, faasado igial padida—Cama 
rsqnsram. 

De Parfalta Maria Nasva * Alfroda Javaoal, iJam, 
—Provam a idade. 

3» SEOÇÍO 

Dealgoau-ao a dia 30 4* Oalabra viodaaro, par» 
n«v>aaats laaair-se a junta da «llaUmtnta «lil- 
lar da paraabia da Tiali, a daslarat-aa aa jols d* 
paa praaidaats qaa dava soovaaar uaa aaaardata i% 
partchla ao na falto daata a prlotaira alaitar a pela 
•rdam oameria* aa immadialta, ai aaniinoar a im- 
tadlaioata darasaaotiva panche—Rtaonm«B><«a--se 
^a dr. abafa da paliai* qae proTidfnale a* aeottdt 
da aaraai aaaplataa ai Unt - nrpfoato tu pelga 
tBapaatataa da qoartoirlo d* referida paraabia 

SSOOOrs 
anauaes, as crias   em 

I 

BCSBOmiMBHTO DI8PA.OHAOO 

Dn i«ai'(r*Bt<a Mamai Mattioo Carreira a aoa 
fllka Ju«» Bani»», Victarino Aitni* Paraa o aao Ir- 
niBa Aofonia AUaaa Parai—Aa ar, dr. iaipaaUr 
g9r»l da   iaaaigr«gil«   para  infarmar. 

O iiraaldeaio do Dro>ia«i', aoatariaada pela art. 
11 da lei o. 92 do 17/0 M«i» do 1883, pala art. 27 
Ia lai o. 124 do 28 da Maia d» a»rionto aot>». ra- 
aalva aabatllair a .«avoUnantt «zpadida am 20 do 
Jalha da 1873 para • lanyaitaato a aobranva do lui - 
paat» do eapltaliatai, paio s-caiB'e 

REtüULAMBNTO 

nj mrosTo o LAS.AMBNíJ 

Ari. 1*  O iadiv^doa o* aaaiadodo qoa flitr opa'a 
(Soa do aaaabl», bania •■ aarralrgasa, «a dOSidiahoi- 
ra a prajai», flaa aajaita *• imptata aoooal. (Lot a. 
69 -a 2õ -"e «bril d» 1884) 

1* Do 5$000 U aapittl laftri. ■ a 20.000$000 
2> Da 20(000 d», a-pilal oaudooU a 20:000|000 

alé 60:000$000. 
3* Da 60$000 da oapital do 60:000|000 aa maia. 
g ■»>»». Oa baaaaa pagaria » iapaat» aanaal da 

200$000 * aa raapaotivoa agaoalaa aa aaizaa flllaaa i 
d» 100|000, qaalquar qaa aajl o aao aipitil. 

Art. 2* Além do imi-aata aanaiaBada B» artig< 
safafadaala. aab-»r-ie-b' maia a tosa addiaicoai da 
20 % ailoaUda aaba » valor 4» iaapMt». (Lai n. 69 
aa 26 do Abril d» Í884 art 24) 

Art 3a O iain at i é davUa <ota«ralm»Bta qaal- 
qoar qaa aaja a épaos daatra da aaaraioi» om qaa a 
indiTi-u «a aaioa «i>. baaaar^a aamato to SatUie 
-» s afOrafSao da aaabia. baaoa, aa o^rrotagoa, aa 
dor dtabara a praaia. 

Art. 4* O art. 1* S 3* da datreM gerai a. 2711 da 
10 da Dftoakra da 1860, aaxiiiaii aa agaatea Saaaaa 
qaaato á rar.ía- ;á» da tziataaoia da attabaliai- 
aoolaa booaaiUa. «aa iap>rtar iaaa axaloalo daa 
brnaa» da pr pri,  . .. ladaãiàaol 

g üolo». Rtpalar-aa-Ma baaaaa aa aaapaobiaa 
•a aaoiodadaa aaaBjato qaa taahaa par akjaoto : 

1* O oaaaoraia par aaat* prsprla oa da toroairo ; 
%i Da aara aa prata aa aatda aa aa barra ; 
b) D» titaiaa da Mvida pabliaa, aaaiaoal ao aa- 

traafaira, o ao aa(Soa do aapraaaa da qaaiqaor ai- 
iaraoa. 

o) Do affoitoa 4» aaaaoralo o do oatraa voloraa 
BOgoolavols oo traonaioaivaia par vlo do oadasso, 
úO 4a aimplaa tradiffo 

2» EEmpraatima da qaaiqaor «tpeslo ao nataraia. 
3° OparaçSia do O' mbla. 
4* Dapeaila do valrra^ do qealqoor natoraia. 
5a Abortara» da traiaa oarrantaa. 
6a Ba garai, qoMaqaar aporaçlao akaasdaa do 

bana-.oa qoa tandam aa daaanvalviBOBta da aradita 
pobllaa. 

Art. 6* O lanjaaaota da iapaata soasoari no 
aoa do Mate de aadn anna e toraloori a tanp» do 
Ssoram preparadas «té o mea da Janho, prineipio da 
ax>ra:alo «a aartidSta para a «abr«Bso. 

9 1* ÜDOorrada a Isnpaaaata, as qao da nova 11- 
earea sajaitaa o «ato iapaata davorl» dlaso dor 
•Oianaio áa roapectivaa oaU{9sa paro aoroa laafa- 
dos, ebservadaa as ragraa oatabelesidoa, flaanda oa 
iSfrootaras anjaitaa á aalta sarraapandento ao da- 
bra da iapaata. 
| 2" Aa aata^Saa da arretada;I», iadapaadanto- 

nonto ds abrigaria de | anteriar, paderle taaboa, 
ea additamoota ao langamonte Inoloir aa oantri- 
baintsa qao ao taraarea aajeiUa o ••Ia lapeato 
firo da épo*a mareada para a lançament», ubiarvo- 
daa aa dlapraigSia dttte ragalaaenta. 

8 3* Me aoto do Unçaaeoto aari alia inliaada aa 
eenlribointa par aeia rio arioa a.irtada da livra ts- 
13», entregao pelaa laaeadare», eonttonlo daaao 
aviaa tadas aa airoiasUoslaa refareotea aa qnaa- 
taa da iapaata o 04a praivoa para oa reolaaacSaa o 
pogaaanta. 

Art. a0 O lansameai* d»a «antriboiolaa aampro- 
bondidoa eea na. 1* & 3" de art. 1* asrá foite o jalaa 
daa leapodorea, aarvinde-lhea da baao i 

1* Aa des!ara«Saa daa eantriboiatoa. 
2* CertidSoa eztrahidas daa livraa d* regiitre 

geral de hjrpotbeeoa da oamarea. 
3» Iaf»rmaç8aa par eiacipto obtidas de peasaas 

soneoitBadaa, em rtlaçla a indlvidooe qoo dovoa 
«ar iançadea. 

4* Ea relaçto aa oaooa da ponhores a aotraa ds 
meiraa ospeeie, eom azcvpela do Mesto da Saaearra 
o Caiza EaonaaiOa. a iafaraoçCo daa reepeotivee 
denea ao gerontea, a qaando aSa paregam baataa- 
taa, o ozaae doe raapeellvae livra». 

Art. 7» O eentribaiota qae defraodar o impaato, 
fazendo oe iasfadar doaUra{Saa inozaatoa oa dai- 
zanda de fai»l-aa, •eiai.da na eus» da lei, ioeerro- 
ri, na primeire eiaa, em malta agoal aa iapaato 
do oa anão, e, ao eagnodo, ea malta egoal a im- 
'porUaeio do impeato a qao ao tiver aabtrahido, 
em oa «a a«ia ezercieio», cila Rzead«nda ellae am 
qaaiqaor daa oaaaa de 200|000, o soado eebradaa 
jantamante eam • impiato lepaimente dovid». 
(Artig» 12 da lei n 52 do 4 d» Maia do 1882 o 27 
da lei n 69 de 25 H Abril da 1881.) 

Art. 8* Canela'do o hafamanta farta aa laaça- 
doroa o soapatanta avlae, por meia de oditaea po- 
bliead»a pala imp'oaaa, aa aíBzadaa Bea logarea 
maia poblleta na falta <taata, aam iaalaaía doa no- 
aae d>8 oalleotadoa. Da data daateo aviaos ao eao- 
tari a praaa para at roeiaaafSoe. 

r TBMPO DO rAaAMBNVO 

Art. 9» O imposta eorf paga á baeta da otfra na 
retpeetiTa eata(3a de ameada;le o par ama aó voa 
noa meaae de Joneir», Fevereiro o Marfo do eada 
aooo, ao antoe aa aa «•llMtadaa a qaiaaram on ao 
fSr Boooaaarie aatatailar aa intereatae da faxaada 
previaeial, par fallaaola ao marte do ooatribaiBta 
ao par estioetla ao fíahaaaala da Oaaa. 

Art. 10 Fora da proa» mareada oa artiga aatoao- 
donlo. até 30 da Jaaha, aa qao phgarara o impoete 
aa eataflo do arraeadafía, flearia aajaitaa i aalta 
da 6 % aobre • imp»rtaa»ia d» aa.m. iapaata a da 
tozo addiaianal do qaa trata a artigo 2*. 

Art. 11 l)o pagaaonto qoo ae reallear de 1* de 
Jolha ea daante, da impaete raferooto aa azoraiaia 
flada ea Jaaha aatarior, aiéa da aalta da qoo 
trato o artiga aatoeedaato, a brar e*-ha aaia a da 
4 %. (Artiga 20 da lei n. 86 A do 25 de Jaaha de 
1881.) 

Art 12 Slo ieeataa da pagaaooto o oeao teee 
ale devoa aer atateapladao ao laDgaaonta : 

S 1* Oa B»gaeiaataa aatabeloeiaaa, oabere oaa 
raapoetivaa eoola* da vooda a praaa aorta o dalor- 
aiaado, haja a praaoaao do pagaaoot» de jar». 

g 2* Oa traBaaiaaorna da prapriedado, par qoal- 
qaor tilola, qaanda para o pagaaooto da vaiar oo 
parte do talar do aostraato oa potetroa lottrae a 
prai* c«a a ssíipsltjãa d: jorss, daroada etaatar 
iate da raapaativo aaariptora. 

g 3» Oo panai Jar,a do aptlttoe da divido pabli- 
ct geral oa praviaeial, da aadornataa da eaiza aca- 
aaalaa e ae aeoioalataa de aompoahíaa aa aociodt- 
daa •«•ajaaa qaa toohaa eo ala aabvoopio to 
ra-asti*. do joro» da Ratado oa da Praalaaia, qaaa- 
to a» earital tapragada aoa tltalaa doeaa aataraxa. 

Art. 13*. 3a, parta, oo iaditidaoa da qaa|trota o 
artigo »at.t»Jaa*», B'4a de dlaheire aapregada 
• •» ahjatm doa S f 1* a 3», daraa dlaheir» a pra- 
•io, aorla «allaetad»» para a pogaaeBta da iaposta 
aiativaaoate aa eapiUi   v«ia oapragado. 

F BCLAMAçJz« o aocüBaao 
Art. 14». O* callootodM   podem raolaatr dootro 

do praaa da 80 dia», do doto do edital da qaa trata. 
a artiga 8a, por aolo do  potlglo dirigida aa shefe 
da aataçla arreeadadaro i 

1* A radoaplo daa tazas de lapeela, per torea 
eldti oaapreheadidja O» laapaaoata oaa lazo 0(0' 
porlor o qoo dovoa pagar. 

2* A eilala»(le do loBsoaonto, per hotoroa sllfe 
oello eeatoapladoa aam aotlve, oo por já oateraa 
Uoeadoa em eotro oetasla do arroetdaplo. Nosto al- 
tlmo eaaa provaUeard o lanjament» de aaiarlazo. 

Ari, 15*. Daa dibliSia favarsTOla preforidoe pólos 
ebefea daa aalifSe» arraeadadaraa deite iapeoio aa- 
bre o leogameate haverá roaoroa atz-effloio» poro 
o laspeeter de thoeoaraio deo doolaSas eaalratlao 
haveri reeoraa valaalario poro o laepsetor da> lho- 
•aar» a deele paro o gavorae da pratlaeia. 

Art. IO». O rooerae ««z-aãltio» tar< lugar dentre 
do praaa do 30 diaa etntadaa da data do doalalo ta- 
toravol. aando aeoapaahado do lofetaeclo oiv 
eoaelanalada de ehefe da eatagla dó arraaodotle, 
azpondo ae raaOea qao aatiraraa o  Jeaiaff». 

Ari. i7». O reeoraa ralaataiio ds lioainSe contra- 
ria preferida polo ohflfo^a eMaole do arrceadosle, 
tara lagar' na praia 'da 30 diaa oantadae ds data TU 
tatimapla feita aa raelamanto polo oaorivla do 00- 
leplo, de qoo paaaorá oartldBe no preoetee { oo do 
daoliBo de inepoeter de thesoora para • governa do 
praviaeia deatro do praeo do daa dioe eonlades da 
data de detpiehe, qoo a parto iateroaiod», pioeora- 
rá aaber no theaoura. 

Art 18». Oa reeoraoa veloatarloe}! eorSo iatenta- 
dea par meia de potiçl», apreaontada nee prisosin» 
dieadba noa artigea antaeedeBtoe, aoe ehefta daa 
roparli(Sea qoo praforiroa ao doelaSet, faaoade-o 
eabir < aat»ridade eaperior, aooapBBhada da pre- 
eeea» em qaa fui profartdn a deeiele eoa infaraa- 
gla olrtometauaiada deo raaSes qae a oaotlvorsa. 

Art. 19. Fora de praeo indieida no art. 14, par 
erdoa do govorao, oo do Inapootor da thaeoora po- 
dem aer reoebidae leelaBafffee sebro e laopaaoalo 
do lapeato. 

Disroaiçffis SBBAli 

Art. 20. As eamerae aoalsipaaa elo poderio dor 
lieengss ezlgidia per aaae ptataras sea qaa slo 
abrigados oa Impaete «em qoa pravda tal-o pago, 
aa do otlaram aaaprahendidae no rtspaetivo Itaço- 
aonte qoando a lieengo tiver do aor ospodido oo 
aoa de Jalha. 

Art. 21. Naohaaa aevlo poderá aor proposto oa 
defendida oa jaiia, reforooto ao iapeeto do qao 
trata eato rogolaaoota ssa qao eo pravo ostor alio 
pego oa qae asU a,mprehendida no laafaaento 
qoando o aosla tiver eide inloatodo no mos do Ja- 
lha ; ezigindo-ae, entretanta, o opraooatoplo do 
oeoBOOiaonto de pagamento do iapooto qaaado a 
soatenfo deflnitiva venha s eor proferido dopoio do 
aoi do Deseabre de ezercieio. A diapaticla deeto 
artiga flea depeadoato de opprovopla de alnialerle 
dt ioatiea. 

Art. 22. Os «hofoo doe ootosOet do srrooadoçlob o 
qata oeapotn • laapaaeato deste imposta, elo 
•brigados a remottor ao lheeoaro por todo o asso da 
Setembro, sob pena do malta ds 20|000, oepia do 
rospsstive langamenlo, eea oorlidlo ds terem oida 
foltoe ae intiaaçSee do qoe tratsa oe ortlgoe S» 
g 3* o 8a, o de épaoa ea qoo flndaa   a laapoaonlo. 

8 Uaiee As sslacSeo do srrooodaplo qoo nlo fi- 
aeroa o lanpanonlo per ole haver nea aooo dio- 
trletee flseBaa eantribalntee eajeitoe a oiteiaposte, 
diaso OBViorlo ao Ihoeeore eertidle na épooo su- 
pro. 

Art 23. Aa moitas eoaainadai ao artigo anlo- 
eadsnla o a de qoo trata o art. 17 da loi a. 02 do 
17 de Mala do 1883, ooria iaposlao pela inepoeter 
da thoeenre o oo ozaeteres abrlgadoe a dobitarea-ao 
polo respectiva Impertoneia no primeira oeato qao 
firoelorsa dep.ile qoe lhes tiver oide declarada a 
mpaeiçln do aalta. 

Art. 24. Os ehefea daa eet«(Sta do arreeadacle 
qoo per edio on affeigla arbitrarea aalar aa aanar 
iapeate de qae o legalmeato onbravol, «léa do in*. 
eorroroa aoa peaoe deo arte. 129 o 135 da oedlge 
eriaiaal, rsependorle à fazenda provlnalol pai» 
doafalqn». o r»i partieolaioa pelo ezooeae.  . 

Art. 25. Naa aeaaao ptoas iaaerrerte qooado 
depoie do oaoeioido o iBtlaodo o lonpaaooto o r0> 
■ettida o reapeetiva eoptaao theaaaro provinsiola.. 
alttrarow BOBI aor par via do retarsa. noa ternas 
de art. 14» e atgoiniea, aalvo o oaee de enganoo 
azpüeadee o raeanheeidoe polao langodaroe preae- 
donda ardaa ea vista de ropresentaeSee faodo- 
mentadte daa eatagSee roapootivoe. 

Art. 26. O faote do qoe troto o art. 7*  pAdo< aor 
demooelrado eo ehofo do aatagla arreeadadara eo 
ao Inapeeter da theseoro por qoalqoor   aidadle. eo- 
boado-lha matado da moita da qao  troto o aaaao   - 
artiga, qo« aeri iapaata  polo   meoao  loapootar J -^ 
davoado,  paria,  a  doaonolo eer aoeapaahado wà^ 
pravaa. 

Art. 27. O praeo a qoo eo roforo o art. 22, po- 
dori eer espaçada polo iaapoeter do thooeora, - oa 
viels de roelaaaçlo doa ehefea dae oetogSoa ; o ia 
iapoalglo doa maltas da qoo traiaa oe arts. 22 a - 
23, hovori reoaree oo praeo do 30 dlao psro o pro- 
aidaato da praviaela. 

Art. 28. Fioaa revogadas ea diapeeigõeo oa 
•entraria. 

PalMio de gaverno do 8. PaeU, 24 do Sotonbro 
de 1886.—Barão do Pornahyba. 

—Aolarlaao-se a abortara da trafego previoorlo 
da raaal férreo da Jahâ. na parto atmprahaodlda 
antro •• villee de Bretai o do Dt os-Carregos. 

—Dee-eo oachoetmeDt» oa praoldanto da direeta- 
ria da Campanhia Ria-Claro a so reepoetivo oa- 
geaheirc-flMsl. 

5» SECçAO 

Foram az^aoradas, a padida, DyaaUio Calo do 
Faoetca da 2* aapplaBte do delegado da Rle-Cioro O 
Fraaeite* Cândida ds Silva de 3* dito do aabdelaga- 
do de 8«nta Crax d» Rio-Parde. 

Faram aama>d»a ••masBdaata« da psllola lasal : 
De Itaqaaqaaestoba,  Maneei Redrigooo do Foa- 
oo. 
Da Faziaa, Manoel Jeii do Campeã Booao. 
Da frasvtaln da Siato Antvaio da Bea-Viota, 

JJIO Ftrrr'r* da Silva. 
—Reaottoiaa-eo eo titeleo aa dr. ehofo do pe- 

lioio. 
—Deteraieoo-ao aa jaiz de arphlta da Fozlas, 

qoo faj» praaovor jadioialaoala o eea aolo dono- 
ra, a libortagO» da aalhor o flihoa do gali Viaoato, 
qaa aatlo oa parta da Jtaqaia Aioiz» Ferralra d* 
Harrot, a*» toraaa da lai da 28 de Setoabro do 1885. 
—Ceaaanieea-aa eo dr. ehofo do p«llolo. 

—•Aalorieoa-ee a* aoeaan 'aolo da earpo poliolol 
raraaaantn o ezalair do aoemo osrpo o «oliado 
Jalo Qaagalvea Mareira. 

—Rtaottea-eo ao Sr. ahofa de patleia, aa addi- 
taaoolaao tffltia n. 158 do 17 doMait nltiao, tó- 
1 ia do avião do aiaiatorlo da iaatlga do 14 do oor- 
r i-l», -DP'»'»» ■ a d«el»lo dotla prsaidtacia en 
islegCa á eantaite Saqoalla ohaSa oaa reforeaoio 
aa faeta de torea adqairida aa galio Daalsl o VI- 
• tt l», por aoio •ia lateria, o qoaatlo do 5:CO0|O0O 
aada aa. 

^Ca«aaaieoa->a ao aiaiatoria da jaeiiga a á 
tbeooeraria da fixiada qao, Oa 21 do aarreato, a 
baabirol iJ«n i d < MaDteiro da Caiba B«»au, rãâã* 
•• aio o ozeroioU do o>rga dojaia aoniaipol o da 
orphtea da torao do Piadsmanbangaba, visto ter 
dMiatid* d» r««t» da liaonga qaa tha oanoadore o 
pretidiato da Relagle. 

oonoiae DiepAi 

Do dalogado da Tioti, padinda 
amaata para ao praga i da  paiíoii 
Malldado.— \a ir okafe d« paliou 

•oooa do far- 
laaal da aMona dameoto porá ao poofoa i»  paUoU 

laealiiaio^-Aa ir okata do paiioia 
Da dirtttar da paaiioo«iari*, podlnio o traaafa- 

r»o«ia do -aoaiooelad* Jea^aia Peiaira ia Baeha, 
qoo eo ooka aeAoada doe (aooldaioo aentooo, par- 



QORRKIO rAOLI8TAW—87 to s,ita,ltbro''* ^'S 

• HiapUio d*  Allt«k'«t. — A» •dnlnlitrsdvr do 
UtipUl* d« Álttatidol purit iní.i y«r. 

"" 

DO btfhtnl J»y«»»l M»llnlr« d* H.i.» MIB«- 
Ui.—C«Bi«d*. .... 

DeIaua«tn«lo Joaqala dM Smtaa.-Iadafarldo, 
em rlata da ik(arma«la. 

6» 8BCÇÃO 

DataraUaa-aa a«i jaliaa da diralta da Pladama- 
■hancaba, da LaraB*. da Lancòti, de 8ia K«(iaa, 
da 8. Cariai do Plahnl a aaa jaliaa maiitalpi<aa .1 • 
8. Bania da 8ipa««l,y, de Lancia*, da Rlo-Clara, 
do Rla-Nav», da Motaaitú, da há, da S Raqaa, da 
Uaa, da Brataa, da 8. Oatloa da Plstval a da Ltraa», 
qaa raaiatt.m até aa dia 15 da Oatobra prazita* 
vlndomra aa mappaa paraiaea da aatatlatla» jaAiala- 
ria aaaaaa aauartua a taraaaa, ralativoa aa anm 
flado. 

LiOterlia a« M. INkialo 

'.(• l-AUTK 1)A ÜH N. 09 

BZTKÀHIDl IIUNTIli, '-Í7 Dl bUrKUUUO DH  1886 

CORREIO PAÜUSMO 
•£H de Setembro 

Constitua   o dia de   hoje data notável e gloriosa 

11043 2:000» 1(JII46 1:000$ 
11044 100:000$ 19550 1:0001 

600$ lt(U6 2:000$ 1606 
1U0:I9 1:0001 

30:000$ 
ll'58 500$ 

1<J040 4264 501)$ 
191)41 1.000; 

500$ 
r.'iv.i 500$ 

8409 419tí 500$ 

ano 10:000 , 4785 600$ 
em 500!, 6208 

6320 
500$ 

II.,,H 2001, 600$ 
1059 6:000:; 6933 600$ 
4660 2001 7302 600$ 
6241 2:000; 776» 500$ 
0171 2:0001 18717 600$ 
lib* 2:000$ 

2 000; i 
•10334 60011 

12215 11561 500; i 
BO 1:000; 14891 600 

1431 1:000; 15276 600 
59UI 1:000 , 16335 600 
6S«8 1000$ 

1:000$ 
1643Í 600 

6391) 15854 600 
0945 1:000 i 1C5U 600 

10832 1:000;, 17570 6001 
17531 1:000;; 17651 5001, 
17560 1:000;; IS^Ol 500;; 
17936 1:000$ 18946 600$ 

3 ns. dn 1 lOOl   a itYOO autua   proil 

ül 

para o partido conservador, 28 do Setembro de 1871, 
28 de Setembro de 1886 marcam as duas úpocaa me- 
muraveis, que resolveram o tooieroso problema do 
elemento ser vil. 

Em 28 de Setembro de 1871 o partido oonsorva- 
dor proclamou %ua aínguem mais naacin escravo no 
Braail. 

Em 28 de Setembro de 1885 o partido conserva- 
dor, coadjuvado na saa nobre tarefa pelos vultos 
mais proeminentes do partido liberal, marcaod, 
prazo fatal para a duraçSo da instituição servil, ee- 
Uncou em suas fontes uma propaganda perigosa e 
anarchica, e disse a ultima palavra sobre uma ques- 
tio que sobiesaltava aa classes produeturas do paiz 
e ameaçava tornar-se uma causa de immensos de- 
sastres sooiaes. 

Si o facho do incêndio contiouasse brandido 
pela, ar. conaelbuiro Dantas o seus cúmplices das 
«kermesses» e das tmarches aux llambeaux», o paiz 
aeria arremosaado infallivelmente no abysmo da 
bancarrota e porventura da peior das guerras civi8i 

N&o recordemo8,porém, suocesaos luotuosos ; nSo 
folheemos aqucllas sinistras paginas de nossa histo- 
ria contomporaaca, que não lison^enm a vaidade na- 
cional e não aão um padrão do gloria para o nosso 
patriotismo menoscabado. 

Ào partido conservador, aquém a d versa rios têm 
atirada, inconscientes, a pecha de «retrogrado» e 
reaccionario, embora tenha realisado as reformas 
mais progressista» do paiz, estava reservado ràr a 

' ultima demio á obra collosal, cujos alicerces foram 
edifleados pelas geraçSes anteriores. E assim o 28 
de Setembro de 85 vem a ser apenas o complemento 
do 38 de Setembro de 71. 

«A eieravidSo não se discute, disae optimamente 
O ar. deputado Coalho Rodrigues ; jastiflea-se, 
como se joaliSca a pena de morte, pela sua neesssi- 
dade. E' nma instituição que ha três séculos está 
edentifleada com todas aa forças vivas do paiz,6 que, 
■i üor extirpada, dentro em 30 annos, pacificamente, 
como eepero, teremos feito o que nenhum povo fez 
até hoje». 

O illustre deputado pelo Piauhy prolonga o pra- 
to em que deve extinguir-se u elemento servil; me- 
nor será elle, o maior a gloria do partido que con- 
eorrou para tal resultado, sem abalos nem revolu- 
ção, dando tempo á lavoura para precaver-se e to- 
mar as medidas neeesaarías á lenta e evolutiva, po- 
rém indispensável substituição do braço escravo pelo 
braga livre. 

Quando a Hiatoria noa offerece tantos exemplos 
das luctas e das reacçSes originadas pelas suppres- 
sSo da eseravid&o, nas colônias de cultas naçOes 
europeas e na America do Norte, onde correu o 
aangue de Estados irmãos, durante uma guerra 
longa e de esterainio, o Brazil, eoja autonomia 
data de hontem, apresentará aos futuros historia» 
dores a elevada e bella licção de fazer deaappareaer 
lentamente, paolfioamente, pela evolução dos es- 
pirites, graças ao patrietismo e á humanidade do 
partido conservador, umainstituig&o que repugna 
à dültlsaçio dos povos, mis que se noa depara um 
todos os povos da antigüidade, o ainda em nosso 
seeBlo. triate legado de passadas gerações, que 
eneontramos radica Ia no aólo virgem da America ao 
constituirmo-nos nação livre   e independente. 

Para que, pois convulaionar as massas, fazer ap- 
pello ás paixões da multidão, querer armar a uma 
popularidade insana, precipitar o raovimeato eman- 
«ipador e arvorar com desespero a bandeira revo- 
lucionaria, que aterra a grande e a pequena Ha- 
voura, ameaça a propriedade, pobresalta o cotnmer- 
cío e a industria e solapa as nossas instituições t 

Si a esoravid&o está votada á morte,  pelo effeilo 
das leia da   38 de Setembro, bi ninguém trata de 
revi»ôl-a; si a tranquillidada do paiz e a estabilida - 
de deinteresaeaviUes reclamam repouso e silencio, 
é um erro capi'a*, é um crime   de   lesa patriotis- 
mo,querer perturbar a marcha natural da   questão, 
querer precipitar a   sua   solução, que é infallivel, 
e appellar como que para uma conflagração nacional. 

Não retrogrademos, nem precipitemos. 
Compre aguardar a acçlo do tempo e deixar quo 

a lei produza todos os seus effeitos. 
Sob lege libertas. 

Paullata  dlatincto 

doa com «OOáOOO.  
Os ns de lOOOl a 10100 estão premia- 

dos com lOOaOííO. 
üsns. d* <^40t a HKOO estSo premia- 

dos oom OOáOOO. 
Os ns. dn 44501 a ^YOO ostão premiados 

coni40â000. 
Estão premiados com SOdOOO todos oa nú- 

meros terminados em 4 e O. 

Acham-se ua capital os nossos illnstres 
amigos srs. oonsulheiro Manoel A ntonio Duar- 
te de Azevedo e dr. Domingos Jaguaribe 
Filho, deputado» geraes.  

Raraettea-sa i thaasararla 4e 8S» Paalo para a 
devida %xe«a "•• aépla do avisa da miBiatarla 4» 
marinha de 20 d» Agoata pr«imo paaasd», sobra 
paganaati de vnntlmeatoa aos empragadoa nas 
obras do pharal «Baai Abriga». 

O governo da província, por aoto de hon- 
tem, aupprimio a segunda cadeira de primei- 
ras letras do sexo feminino da villa de Itape- 
oarioa.  

A' rtqalaUI* <1o dr, j«is amaialpsl do tarm* dt 
CimpaDha (Minas) (ei aaptnrada am Sant» Graa dst 
Palneirna a raaolhid* á eidai» d» Casa Brasa», • 
ré* Olyaipia Boaitasio, prtBnnoiado no ar». 205 d« 
Cod. Criarit»!, ppr ariiae a»».i cUido ntã» Agoaa d* 
La«b»ry _ 

A alfândega de Santos rendeu de Io a 25 
do corrente rs. 716:088$445 ; e a meza de 
rendas,   no   mesmo    periodo   150:286$349. 

Juizes  municipaeat e  a«   orphtto» 

Por d*<rgto da 25 do eorrenta foi nomeado o ba- 
«bsral Jrii A>ga»ta da Olivaira para * a«rg. d» 
jaia maaisipal e 4e orphãoa do Una» da b. Ha- 
baatiZ* do Tijaeo PíSto. ■ ■     ,     j 

Pol reaondaildo no lu|.r d. jul» "»" •lí»}1« í* 
orphBoa do termo de 8. SibaalHo de IVilla S.lla d. 
Prineaaa. o baeharal A«ajt»ele Teixeira da Seaia 
Blttmwwt'. 

« Pela oeiaallo da shtgad* doa dre. latade dlrolto 
e pr*«oUr pablla», üata dlvoraas * oaaolhldaa pe- 
ças a btuéa de ■■•lsa| daqaalla |l.«»lid»d., qseU 
a»ram-aa aaltoa fogatt» » (oi »•• huapedta aarvl- 
d* am profaau («atar. 

A ••lt» gr.udo namor» da pessoas aeimpanhadaa 
rala banda da maalaa (aram eaaprlmentar oa aa- 
liitradaa. 

Ore» em aame da papaltíã» 8. Ritanae o dr. 
Jate Osbriel de Uoraa* Navair* ; oraram em se- 
guida oa ara.  Jata da diralla e  promotor pabllo* 

O réo fui abaolvlde por naaalmidade  4e votas. 
dabataa prolongaram-aa até a noite. 

Oaaaparam a oadslr* da dtfaia oa ara dr». Ma- 
aoel Jaelntha Vieira da Mira»» e João Gabriel de 
Msraaa Navrra. .  . „ 

O povo S. Rlteme damoaatroB o immons* jabll* 
qao o pisaaia par eiat intaeiso na aenda da eivlli- 
■açlo.»   

Li aa no «Diário do  Rio Ciar»» i 
c Bagando ao» intarmaa hfBtoaa o ar. delegador 

de pollsla em eaaraleta, o preto, no qaal ha dlaa ae 
prtsadaa i aatopata, p»la qao ae WidonaU» havar 
alie lallacida de eapbyxU por aabmerao, aahava- 
■• daiUde ontre monlat da eaplm i baira da Ug», 
•o *BTÍr, porém, shamadna éa peaiaa» qaa a iater- 
r*gav»m, metlaa-ae pai» t»t«rl.r do lago miilo 
provaaiUlmeataem pr»aara da morto, poia ato at- 
tundaa aoa avlsea qae lha (axlam sobre a profaBdl- 
dada daa agnaa ao leg>r para oads   aamlahava. 

« Nlo havendo eaaAa aaqaolle panto, (oi impoaal- 
TOI áa peiaoaa que aaalitiram a morte do pret» (a- 
terem e»aaa algama par» » aalvar. » 

Cammaniton-se pelo mlalaterlo da fosandt á lha 
aturaria da 8. Paulo, qn*, de «oaformidada o»m o 
avião do minlsterl» d« império^ de 21 de Agosto 
iir.i-mo piaaado, flea-lha aoaceéido e oradito da 
9281600, para pagamento de daipeaaa feitaa aem aa 
abraa da porvstillo do palaalo da preaideneia. 

Idim, idam de 10 du  aorrent», e  oagmente   d» 
i:500« a» eredito diatribaido para ai obrai ao pala 
tio da prealdaneia, aSu da oeeorrer ao  eaaeeao  de 
daspssa varltteado oaa ditaa ebras. 

CaBsn-sa na paraehia d» Braa, á« 5 harai da tar. 
de de 25 d» eorreato, o ar. Bratill» Raataa de Tele 
do e Silva a>m a «ama. ara. d. Armanda de Hllde- 
branda e Silva ; aqoolla, filho do tenente-eoronol 
José Rodrlgaes de Toledo o Silva, e eata, filha de 
dr. Anttnlo LBíI Pereirs da Ganha. 

Poiam tact»«u'haa par parte do naive a aziaa. 
ara. d. Adriana üereirn de Toledo e o majar Fa- 
biana Martin* de Siqesira, e da naiva a «xrna. ara. 
d. Maria Ballard e os »■»■ dr». Joaquim Franalaao 
Ribeiro Coatlnha a Antaaio Benta de Soasa e 
Castro. «      .     .    j 

Calabteu  e  a«t» e  reverenda vigana da paio- 
ebia. 

A' aoita haave ama rennlSa familiar, que pralon- 
goa-ae até tarda, traaanda-ae dar&nta a saia diver- 
a*a b.indea. 

elara«le partlsalarmente lateroaiaaU aabrt a palt- 
tlsa aarepéa. 

—»tt do «utembrò 

Aeaba de aar daeretada a pror*g»««» do parla- 
manto laglus até e dia 11 do mu da Navembre 
vladaaro, 

Paria. Stt de Hei oniI»r«» 

A abartara  da  prazlm*  aaaalo  do  aaaada e da 
aamara IJB dapatadaa da Rapabllaa, raallsir-aa-ha 
ae dia 14 de mea de Oatabro praxlmo. 

Lisboa, %0 de Setembro 

Cheg*a boja aqai de volta da aaa viagem f a prin- 
•Ipaa* aftrtaa da Buropa. a rei D. Laia, qae foi re- 
aibldo no mate daa mali alasaras mkBKaatacoai de 
jabii. por parte de tad» o p»vo. 

(Ay«>ic<ii Bavai). 

Per l*io aeame tade repeaaa .obro » (orça eépé- 
alativa que em legar de aer, eomo deve. aaill.r 
..ldont.1 d. aammerel» e da Indaatrla  agrl«ola • 

toraa-ae   e aea  maior   •  rega- 

CHR0N1CA PARLAMENTAR 
O 8EÍIVA.DU 

Serviço postal 

A começar do dia 1* de Outubro ae expe- 
dirá diariamente malas para a Bsta^So do La- 
ranjal.   

euarattnguet^ 

Batamaa aaterlaado* a garanlir qae eareee de (aa 
domaato e taUgramma expedida de Oearatinguati 
para ama (olha desta aapltal, na parte que dia lei 
a reapsotiva aatoridade p*llelal retnaada a (orça ra- 
qalaltada pela autoridaie jadlaUria, afim da man^ 
ler a dapaaitario aa poue da (axeada iavadida a 
mie armada pele exoaatade padra Antania Laia d*a 
Rala Freaça. 

Ae eonlrarie do qae sa telegraphoa, aabamoa qae 
o digna aldalS* que axarea o aargo da delegada de 
pelieia daqaalla Uaalldade afflaloB aa dr. jnli ma- 
nieipal, pende a larga a aaa dlapeaiçlo, ease delia 
preeiaaase. ^  

Par  ordei 
hontem dé 

« a Noaveaa Meado » da Paria tonta am inai- 
daata iatareaaanta havido ao binqaeto offaraaid», 
altlmawanta, por oaacaiS» daa (eataa da Haideibarg 
(Allamanh»), aoa lllaatrsa visitantaa da velha elia- 
de aalvaraitaria. O ainfeitairo, aaearregado da 
delieadiaaiva (miasla d<i tratar d« tada o qa* 
diaaeaae respeita asa prive^ea^oa ie nobre* palada- 
tea, leve 'uma leapiraçla : faa • beato em ereme 
dallelaa» do imperador Oailharme. 

A aalmaçSa daa etnvivaa traatf*rmea>ae repen- 
tinsmeata em aapaata a* appaiei:ar a afflgio impa- 
ria}.... dentre da •■ p'at<>, quu foi eelloeade em 
(rente ae Hardeiro da C*rta. 

O prinaipe var-aa-la obrigada a immelar, em 
efflgie, o Imperadar ai a aalhar oi* eomeçaaie a tre- 
mer-lhe na mSo. O daqae <.'e Baden, eeja hravaia 
•ra iB*ontt*t»d-, pedlrtm aatBa qae fiiatie o papal 
4* CaUhaa Ora, carne ara do prevãr, o daqae ro- 
eaaa dlaata do regiaidl* appareata, e o baete em 
e ême do aagaata Imperadar fiaaa iataele. Nlagaem 
ae utrevee a toear aam sSas aaarllegaa aa efflgie do 
manareba.        _ 

O nesse amiga ar. dr. Arthar Prado de Qaelres 
Tallas manda res*r, hoje, na egreja matri» de 
Amparo, um» missa par alma d* aeis» preiliaaoie 
eorreliglanarie ir. loaqaim Baneliato de Qa»ir»i 
Tellae Janiur.   

Obttuarlo 

anleipal ea aegaln- 

N» teaaBo da 25 Jestiflatrí* reqaarlmeataa : * »r. 
Taaaey, pedindo ln(*rm»ç8aB aabre a remsçle 
do bani* dearè. ahamadu T»a.lalro. e o »r. Melra 
de V»«atniellos, pedindo ii>U da repraaenUíí» 
aontra e Monte Pio doa Opsrarlat da Araenal de 
Mariaba da lôrte. .    a       . 

Em Maelda foi approvid» • nqaerlmaat» «o »r. 
Vlriato d* Madeiro* sibra a aerle 4* pre«*a daa 
anidadea dai diveraa»  aerviço* 4» estrada de (erre 

Depalâ de axplieaçBaa de ar. praaidante em nin- 
ais ao requerimanta do ar. J.aé Bonifaaio aabre a 
banco e de algumae obaervaçOaa doar. Melra de Vaa- 
ooneelUa aabre o d» ar. Fernandea da Cauba. rela- 
tivo á ftoaldade de medlaina da Bahia, (andamen- 
taa o sr. J«aô Baaifaale am reqaerimento p*dindo 
oópUa daa propoata» apreaantada* ao* *nte»»»a»r*a 
do actoal   ar. mlniatrs d» fasaad», para ompraatl- 

*Ná i» parle da ordam da dl» (ei   rejeitado e re- 
qBerlmanto de adlamont» d. dlaaaaaío de aradlto 
aabre sanetmonto, apraaanUdopalo ar. Graa Ma- 
lhado e apprevado o mesmo • auit» dipoi» de aoaa- 
batido pelo ar. Dantaa o aaateattda pala ir. mi- 
nistre d» Império. j     u „ 

Foi appravad» a llesBça aa deaimbirgadar Mareaa 
ABIOBI» Rodriguea de Soa»». 

Entrando em 3» disaatsSe o crçamanlo d» faaaa- 
d*, flaaa adlikd» pai» hora dapíla de ter • or. J**é 
BanUatie jaatlflsade nma emead» «apprialad» ■ d» 
• ornara dos deputados oalhorgando o pag(,a»nto a 
MTarini» Brolher».    ,        ,   . . . 

Ci.ntlna»ndo » 3» di»»a*»Bado •rçi>mento d» agn- 
enltarao ar. Silveira Marllneiaatinei nmt emenda 
aabre melh.rammte» d» barra do Rlo-Qr»n4e. 

Eaearrada a dlaeaaaí» e proaedeoda-sa á vatstao 
(ei approvade • orç»manlo sonda regeltad» a amau- 
4» do ar. Barío d» Goleglp» napprtmindo os addi- 
tímant.» ap/ea«nUdo« em 2« diaeeaiSa pele er. 
Jaaé Banifaelo. 

aalatlva i 
■aaldeal»! 
m»nafaetaretra, 

' ^oBaaqueatemente, aea ergli» regalarei da aell- 
vldade hamaBa eampre eafrentar latando eeatra 
Intarvançí. da» oparaçíia a « lerme » sala aaçla, 
ae ixereando, aem medida B da.ordonartaaaaBle. 
tem vlilada a* eaadlçSaa aermae* daa Iraeaa, arean- 
do ama allaado eetnamlea deplorável em que nes 
debatemaaem v«o, porque a eapeoalagCe termlela 
tem alemorlaado o* Bigoilo* p*l* evenlaalidade dea 
m»Bobraa Imprevlataa, tendo doaappareeid* leda a 
aonfiança em (aae deata (orça eeealta qae lado aa- 
aobarba. .      . 

Nle noe desvaneaem eapar.ntaa de que, abande- 
nando aa eoaaaa a ei mesmo, melhore a iltaaflo 
que laatlmamoa; per ieae qae aa negeele«aea a ter- 
me nlo eompsrtam ama regelamentayla nataral i 
ellaa liberlla-ae, eamo temia dite, de lodaa aa ne- 
aeasidadoa aionomliaa e affeetam ama aaraha ea- 
prlahoaa e phaataalata qae tem aido a eaaea da 
erlae oeonemlaa, ane atraveaiamei s qaa eatadare- 
mai mala delalhadament*. 

Até aqal llmll»ma-nsa a aailgnalar e periga de 
aemelhanies eperaçDe*, aab e pente de viata oao- 
n*mteo, e para asalllar a naaaa dameaatraole re- 
eordamos qaant» á eatreita anlle • dapendeBala das 
eeaiai hamanaa tem ss vlneelade eada ves mala 
pelos progrenee realisadoa em ledas *s e> pheraa da 
aetlvidade ; eatabelaeemea a neeeeiidada indiepen- 
aavel da atçãe gaTernamental em uma reforma 
que, protegendo o mondo eaenemlee aiaegarar-lhs- 
ia a proaparldade e eoniag'aria a liberdade eem- 
mereial por meie de ama aabla leglalaple ; a em- 
Um noa negoelee a lerme na esagaraçle da ama »(- 
fert» flatiala, moatramaa entla a eaaia prlneipal ia 
pertarb«çle e ineartesa que reina a domina no 
meada dos nagoiioi. 

JOAQUIM FRANCO DB LACERDA. 
(Cortiimia) 

• 

A 85 nle henve eeiile par falta de namere. 

SECÇAO LIVRE 

Lê ee se «Paia»: 

« 'à' oom verdadeiro praser qae tamao de aaaig 
■alar neste noltaia as vistoriaa aleenfadaa par ai 
«■tofatMeta naaao nas nob>ea  lidea d* roi»n«ia. 

• Refar<mo-e*e ao er. dr. Joa^alm Aasaata Laa 
Caaae 4oo Santos, qae, eomoloete4anlt,alaiB9«a na 
Baeopa a poaiçSa mais dialinels a qae pede tapirar 
«a antreageiro. 

«Toado (oito oa raaa eitado* daadeoi gymaaBlai 
■Uemfeo até i eaeala da sediein», ataba de for 
mor-a« pai* íaaaM«de 4a Berlim, i> oJo ea-aade 
Lalpdg, B*na e Halle. Coaqaiatoa aaeim am 11«- 
1, i«o, «ema oetra»g«iro, m*elra a aea forte 4e 
ooslade, aa idade 4e 21 eaaos, o «aa graad* talea- 
|«. OeMlainda aoaa eatadea, oeeapta o legar 4o 
«sUraa g7*>a*I>tiao o 4o parloa 4a •alv*r*idada 
da Boritm,dl'igiã» pelo ealabre prafaaw B<hr«e4er. 
Fieondo vago am legar do asa>«UBta na meam* 
oIlBlas, iaaaravtraa-io para a abter eeroa 4e qea- 
roata mad.c»a allemla», a graade (oi o oapaato para 
a esloai* bnaileira e oar» »» sllemle» vead. o poete 
m iiaflUn e na o«tr»»g»ir» ; e*s* vírgim aee 
oasaas 4a*U  aniv*nI4ade. 
^«Oeaaorrsraia Umbam a aala 4ielÍBllo lagar dina 
ãedíeoo emvi»4»a p»ra aeta4o>em a a*pa*iali4a4« 
desto «ane per d*aa gaveraea 4e repablleaa aai 
aaorieoais • Umbem alo   a a»aaogairaoi. 

«a« ato faaeaa já eatroa Ulaloe por «lie caeqei»- 
fatrt seria e*l» vtetorlamala qaa aaiBaianta pera 
slavai-* à ellera 4a etc hamom aapenor. » 

O dr. Jasqalm Aagaate é natar.l • .«u provia- 
gl- ma» 4a axao. era 4. E«»i"u«» Lt» Cooaa ia* 
g«aloc. • s«teiabo *o iaids dr. 0<>riao 4oe laetaa 
a Oíraaa! joaqaim Q*iriao   imm   Sobtr». 

Aqaolla ezma. saaner» e 4 sete èinii diatlaat* 
oaifod^aaoa B»«a—aiaeeroo   p«r»ta»-. 

i  de dr. ehafe de paliei» aogaia  aata- 
Campinaa para Araraa, am» força da 6 

pracaa da earpe pelieial permanente, f«rç. raqiial- 
lada pele delegado de   pollela daqnella Uealidade 

Infsrmam 4a Rlblirle Prelo i nma falh* de Oam- 
plnaa : qae ha maia de 4 metea tem havido granda 
■eiea ao RibelrSe Prelo, «beganda a aaiiar «IgaB* 
oorragaa qae ala ha lambraBya de saeearem raaama 
n*s anoaa de maiar ealar. 

A ialhaita do aafé é masar 50 % dn qae »' -ppa- 
rava a o aafé miaío aBJ» proporção ara da 12 % é 
agara de aérea da 40 %. 

Oa ufaaaea «atlo daafulhadaa e a pasei fldr qae 
•begaa a abrir perdea-ae «"«a a aeaea. 

Rflf<'e a Gazeta dt Copivary ; 
«Falla-ae d« aav» oatre néi, eom Inalateneia, na 

aanvanlaniia de montar-ie eu a (abrlaa de Uetdo» 
neata aidad» ; e, ie é /«rio, eom» dizem e iria*», 
qie 1»"» fabnea», in •■ dlffeaiitemíntí de latraf 
aiap.'esaa, ala té-. eHp<brec>>i' » nisgaiia a>a» aa 
• é, oa ea Piraaieab;, sn aw : *,ú oa ..-» oatroa pei- 
tos d» previnela—maiic «<timar«m«a qaaaldé» 
aaadarsf» perfallameots e leah-- bravamente a 
mais eamplata exisn;!- »    

O ar. mlaistre da fasaao muda» qaa naa maa- 
dai da nlikal ■ » 200 ri qae taabam de ie eanhar 
deato anão «m diaata a» faça modiflaaçlo analiga 
4 qaa foi (>ita naa maedas da 100 ré a 

SKB modifl«a;4ti aanaiate pei< : 1*. em nr - 
faad* ■■■- lado do valor traçada por liuhaa reitaa 
•rasada»; 2*. na maior larsor» do fUele elrealar ; 
3*, naa lattraa da palavra—Réia. 

Qaanle ae mala a neva molda é em lado ignal 
A aatiga. 

A meada da tvpe  medlflaada  airaalaré iam pre- 
jalso da que axlata do padrlo primitiva. 

 -^  . 
Foram praaea aato-h-.atoa Antoul» Areate, ila- 

lisao, por aao da armaa prehlbidaa, aaed» pi<t* «m 
liberdade íepoia 4* havar pag* a malta 4e 30$000 ; 
Laia Antonie de Miran4e, o>rreiro, per haver 4e«- 
raapaitade i am gaarda arbiae am aervlç», rendo o 
reapaellva carro recolhido ao dapoeito pabllio. Par 
ébrloa a tarbalaaloa foram ainda prtaaa aabbad* e 
domingo altimo» 23 individaos. 

Sepaltaram-fa na eamiterio 
tea eadaveraa : 

Dia 24 

F«ta de aez* feminino, naaaiila marte. Alho de 
Pedro Aatanio Barbtaa, moradar á rea 4* Dr. Dutra 
Radrigaei, (rageesla da Saata Bphigeet» : laviabl- 
lidade. (Mteitkda da dr. Paraanda d» Barraa, me- 
diu da poücl») 

Dia 26 

Salvadar Barbasa, 30 annaa, leiteiro, brasllsiie, 
falloiide no Heapltal de Caridade : tabarealaa pul- 
measrea   (Attaatad* da dr. Almeida Natt») 

Antanlo Joaqaim Qomei Ligo, 68 mnii, etaado, 
mondar i ra» Flannelo da Abre», fregeaiia da Si : 
ansiaria.   (Attaitsd» d* dr. Villaça). 

Trajaae 4a Ceat», 12 »nnee. Ilibo de Jaaé Baptiale 
da Coata, mandar aa frlgeexia 4o Braa : fabra ly- 
pbolde.   (Atteitade d» dr. JcgtTheaiz C>rvalh>l) 

Fato do aix" maiaaliao, filba da Paaliaa José Ma- 
ralra 4» Foaaea*, m*ra4er i rea ;'1e SSa Beata, (re- 
gaasU da Sé : nnsiea morto »« estada dl palrafaa- 
ç<e   (\tteit«d« da partsha Daara/ 

—Na dia 25 Bus aepallea-ia tadavar algam. 

^1 TELESmlif s 

Ne bairro da Raaaaaa, meaieipie d* H3oj, foi 
cBaoafado, aabb»4 > altimo, a» aat-ada. o i-daver 
d» Manael Maria Caralhelro, aproaeataado divtriaa 
farlmeatoe. 

O iab4ellga4o de paliai» maadaa prtaeder a aato 
de eorpe de delieto * p-aa gm a»» demele diligan 
ala» da lei para deaeabrlr o erlmiaoio. 

D. Idetiaa Ferreira de Paala e d. Osldina Amai » 
da 8'.lva, prof«a>oraa noraall* ao, a primeira 4a 
atda ra da largo Site ds S*temb.-«. o a aegeada, da 
t» eadeira 4*e Campo» Blyaeoi, < mbei ae>t» aapl- 
tal, permalaram ealre ai  aa r«»netlva» eadeiraa. 

Falleeea hanlam, aa 8 hersa i% manhl, a praça 
da Caaraahia da eavallaria, Paer» Alixndriaa d» 
Ollveiia. _ 

Hatar>llaaram-M braxilaireo : Padre D«a»rqe«, 
Oespar Qaadrias,  Jalio Tisart, • Fraaciaaa Esga 
nlo Orate, oe Iree priaeiroa sab-itae  aeioaoi, re«t- 
dtataa  aeeU   aapital. e o elt a o tabiito llailaao, 
•tfiiant* em M'gy-mlriiir  

R*i''a*a-ie » 20 do oarraat*. aa a a>v» villa 4 > 
3aaURita 4o Paaa» Q a atra, a ;ris*!.-» ■<»'« do 
jary, entrando oa ja>g<m«ai« • portegeax Jeli* 
Marqaoo, por ariae de beaieUi». 

Oaad* eola Boliaia seeredMlU e «Pireeaaaaaga»: 

Bueuos-Ayres, ííS de Setombro 

O navie de vela «Haovo Paiqaale» foi arrojado 
pe o vasto <a enaiBlro a Ilha da Marli a Qaraia, 
eade eatalhaa prufuad .-m-r.t aa arê» J algam ao 
jj» f ido, naa paiar-a»-ha ealvar a esrga. Nlo ta 
qei lamentar, fallinsota, nanbama pud* da vida ; 
tala ae redes a eatr»gae aatiriuaa. 

]Montevidéo« 9tt de Setambro 

Aaaahl, d»ming>. aard aintala por. aenaaahar 
laaceaaila Mtria Teregoi, b at>o da Maatevidéo, e 
pela eabide da aatbodral, 'olaaae «Ta.Dsaa» em 
•a«lo de grapaa -pele rtatabelaaimanta 4a general 
Máximo Santee. - "•-'' 

Aaalatirgo a eet» eeremonle religiosa a parlamen- 
to, oa aaeabios 4a sapromo tribaaal de jaetiça, o 
eatade-malor aae affliiaoa da Marniçl». 

Canal» qae o torpe dip'em»tito eatraagriro aaala- 
tiiá lambea a eite aate, para e qaal raeebaa een- 
vitee afflaiaea. 

—A imprenaa gavernament»! aaatra-se aaite 
provatadore, a eapraga lingaagam malta vleleata 
•ontra aa Jornaea 4a oppooiçlo. 

Liima* HO de Setembro 

Depela '• naa nrile anlto lempeelaoia a eema- 
r» dai 4*pBtad*a 4a Peru appravea o lr»l«da de II- 
mlteo' iam a Ranabllaa 4a Bolívia Eil- nova 4alU 
mitaçlo «atro Mdaaa Batalai torn4ra-sa aeeeaasrla 
par eaete 4a eaailo, dit» pele Bolívia aa Chile, daa 
tvritoriae de M'jilaase • da Cabija, aa eaeta da 
Paeifiie. 

{Jtrxal do Commtrtio). 

Loadres, 9H da «etembro 

A crise econômica devida aos 
negócios da venda a des- 

coberta (terme) 
MEIOS PRÁTICOS PABA BK80LVER ESTA OBAVK QUBSTXO 

li* 
(ContínuaçSo) 

Gamo! TIm mlnlatro, par axsapls, nlo pede re»- 
lixar am emproslloat, emiltir titulaa pabliina aem 
prévia aeleriaafSa das aisambléa» Uglilaliva» ae 
» manai, nas eaios argent»» a 'a aMer iaperton- 
tia aaa aar aabarta pala reapeasub.lidada aelleativa 
da ahafe 4» Batada o do gabinate latalro, a»]alt»n- 
da-sa alnla áappravuçS» altariar daa eamar»» \ e » 
espteeleçl» Uralata pede, (am qne nada sa IbB «B 
leponh». dibrar, tripliear, qaaJraplIear. qalBlapli- 
t»r, deeaplUar. «eatuplltar, ata., eata ealrtl» por 
msio devindo 4 damoborl»? I... 

Comei a eapresaa indaatrlaas, prapriaa a aag- 
mealer a farlaBa pnbllea opp0r-aa-ha am vsto Ine- 
xaravsl eanaentindo te neisai vano» a da*t»barta 
qae Ha a relas da própria fartam pabllo ; e ha 
de aaaaiderar-ea eoaaa aimplai e mel Balarei qae 
itffra o taltiva4»r,italo o »OBO, ante» da pader ob 
ler aaaa eolheitaa a retirar saa valor emqaaBt» qao 
e aapaealadar vende dai, eam vtaea par aelo de aaaa 
aperasSae a do<e«ber|o aaaaa propriaa eilha^taa qea 
dopreel» edaamaratft paltad» lev»r »té eada lhe 
*»Bvouh» oa agrade a ia» ••tl''id»d« davratadora 1 

Comei para am» obra do a» a alto a ra«onh»*!d« 
lateteaaa Wgitimad» pel» imiiortiaol» do ia e p*U 
valer da* qus S. «a» taaU si aolUaiai. por asa* 
«•n<tq»«nci»a bSBBflc^* * poU aertai-i -e axito, é 
preaiao satarlaaçln par» a aalaaS* d* titalea inHa- 
peB»»veit, a»«» por axaoaplo se dea »»m ■ empraa. 
d» G»B»1 de Paaaai, a» p»»*o qae eamente-»», ti- 
da» oa dlaa, as e>p«aa!»ii»iei » tarm» (aier llvrj- 
meate em proparçl» igaal. ■• alo mr-ior, a eam in- 
taila aeaa* laavaval, ttntaa emiaaSaa da titalaa 
qaanta» lhea apra» I 

Aeeraaie ainda ponderar, qee ao paiao qae a a ; -n 
Ia ei-.ia>J" daa.-edita à r.< ■ ta diqselr. teinpanhla 

é sampre eaDbee'd(i earaarvand» rei çí» prepare « 
cal aaa em fia dtterotiaad* iBbmaitido 4 aontla- 
çio do Balado o d» «pinilo. » arp .jalavSn leralata 
apaderaada-ia destas lllaUa ma tlpllte—a. a aaa 
baila prasar, em ama prapvçlo ln<anaata tuoa prj- 
jaiio mani/tita i» profria emp.-eia qat eltei ripr<- 
ssatam 

B qaam aeri aipaa d oea ravaUr e aagred» por 
qa i aa aipetaladarsa larmUt>a hl< i> aaraear 11* 
axlr.vagint» prlvi!agl»i «'ande póla pravir aat> 
r «aig*acl« aebnaollea, et» aaBaaetada bsnlgaa de - 
iadaatriaee aaa qaaaa reeasam-aa ti maloi d* te;St 
a qae vém, sem p-atestar, ae aaa lado, eala allu- 
vlle tarmiela gasar aem emberaçe e cenalrangi- 
aeet», de nm» llbardade qaa aam asqntr oasmam 
eanhar para ai I 

Tad» iete ee noe aflgara bem extreordiaorie e 
aoUvel, porqae airi prseiie disS-le. nlo eleonç» 
moe abiilitaaenta tea a aeeaaaldade d»s veadas 4 
tarm* ; »» lavtr*». coaiidoramo-l.t am slUotado 
meie en menos 4iifarça4a i propria4ade teje depre- 
oiaçle fatelasnts te prtdns pelt offerta artiaelal 
manto exagerada 

Qatato á néa, nle pademia ateio la«t;«ir eata 
4eplara«el UUriaeU Mra eam «s vandsdorts á 
dtatobtrto \ porqa» o Interaiae geral em nad» prata 
tapa e etpeiBlader leralala para qeem eamprar ea 
voador a praao é » meam* q** jagtr e aer Ia r«aga 
ee Ia aelre >, ala a«* devoado aéa *<qao<er de 
qae, n» noaao a»»-. » baaqntir» e.ntra e qatl allee 
(uaa o j'ga é a a«eied<de haaana i qaal é devei 
daa gt-e «'a protagar 

Per e«a aaiares» artileial aa operaçSaa » lerme 
snaeeptlveli 4e aaa extanilo illimilada livre a por 
aula dlser de te4a e qeelqeer eanoidaroçl? etono- 
ait» e podendo eea oapltal insigaifieanta viagar 
piodigiea até ag»ra nle vutea, esaatitaem no tela- 
do aeteal em atlaatado aantra a liberdade » m 
maraial e entretem no mando doe negeoioa ama 

pettaibabora  qee lopereate deextrada 

Faxina 
A' «edacv&o da aProvlncla» 

Coattitalndo-aa e etho de infarmaçSas snspeltas, 
a aPravinala de 8 Paulo» evoltíra» a tampe—et- 
tygmatltando ai aatorldades eonaervadoraa 4s Fa- 
xina, aem qae faeto algam aaparvonionte, oa aei- 
mo tranaaste, reelamasse prevldeneia algema da 
parte doa poderaa pablitot. 

O ilUitrad» administrador da provineln est» per- 
(eltamtnte ao par doa nagoeiei 4eat» eldo4e, para 
qae atrtdile am temei hantae eeenaaçSti do orgia 
rapablitana, que, embora eredar de sympathlai, 
nlo pede ser crid» tm auas Tagaa atsatavoit, pela 
origem violada 4 qav v»e pedil-aa. 

PersagaiçSaa t SI aa ha, vem de aeaapaaento 
adverao, e jamaia da partida eontervader, qae tem 
tido para iam •■ llberaet a mér pradanela, bealg- 
Bldada a alttnçBie. Olvidam-aa as villaalai da al- 
taí üSi) a»orlr,lhi.d,i. "' 

Tadavia, ai a «Provlnela» peraiale aa julgar 
m»ls fldedign»» qae »s nett»i ti ieformiílti qa» 
tem, eeteito e alvltra da aadianeia de dr. Pedro 
Marionnl Jenlor, aatnal Jata da direito da eemar- 
e», e a dtmiaala daa aatorldades loaéaé, 4ti4a qaa 
aqaolla aadleasia seje 4 tataa deafavoravel.a oa* 
telto qaa sejam eté labttiteidaa palea propriaa li- 
bera»», ea palte «r»p»bHe»naa» qae a rtdatçf a dn 
provlnela atradlta ttraqei. 

Maa, eampre qne a (olho aeatra tabaetla-i», 
ttme nóaaatraa, 4 Inasepoita inftrmaçla do dia- 
tinete magiatrado, aaoa embarga da releetanaia M 
qaaeiqaér malavélentéa. > 

Caajara a «Provlnaia» a qae atitlte o eampré- 
mlaaa. em noa» 4» tea eavslholriame a proWdaaa 
jornaliatlea ; podando, doado já, asaegnrar-lha eaa 
detmenlido i*b»l. B* a deaanlae» i a eenstlentln 
nol-édii. '   .        ^ 

A tPr.vinela» nle é sapas ds apresentar a nams 
da am tó liberal qaa tenha aqai soffrido vtalenel», 
pott* qae mínima. Nle é. Corre apénaa am jaUo 
am proeeato-erime aontra Paala Orseiabe do Aaa- 
vede  (é aalteo pélitlte). Wr. ^m^W^^k ide  (é aalteo palitito).  per  i 

ateridade pollelel,  faete eaje eotàhetlael 
affeal» aee tribenaei õaãpotonteo «aenda derto^n» 

ividaoé a »a>to raepon»avel pela nt aqaolla iad  
tsaáa fallada «taarahi» jndieUria», «o proaotvr 4p 
aiitnléa ak Faxina. ' ,      ,~. 

C»rrljam-ae ot tCatiitnat», qna Rama dormirt ea 
pas 

22 da Sttembre de 1880. - '    " 
BoftUlIO |<B0IW.. 

Declaro eu abaixo sssiguadp quo existe em 
meu poder á quantia d^ quinhentos mil r^ff 
que a finada Maria Strtenor deixou a B|ia ne- 
ta Àana Gamillã de Jesus, e nttõ «âbend^ 
a omis relido essa posada, faço oonitàr áò 
publico, para que a interessada píocíire np 
prazo de noventa dias.que nSo o fazendo da- 
rei à deposito a referida quantia. 

Porto Feliz 84 do Setembro da 1986. 

■ 

■ 

6-1 
Jo&o Jfuníjr. 

Prevenção 
Lendo no « Diário Mercantil » do 19 do 

corrente uma moflaa oom a epigraplw^-a« 
por ser Oallego—t qual referp-83 a um» 
casa em oonstrucçso na Alameda dos Andra* 
das; e tendo eu também uma «asa-^Ohalet— 
em construeçao na dita Alameda, previno no 
publico que nSo se entende comigo a referida 
mofina. 

S. Paulo, 26 de Setembro de 1886. 

F»ANCI8C3 CâNDIDO DK SODZA AMARAL. 
■ !♦»♦— 

Lê-'» ea Pr.gréa Méíio«l t 
< O Viabo de Bxfcracto de Fígado 

de  ISacctihao*   de Cbevrler,   preata ae 
aaUrae aarviçoa : 

c A<* individaos txhtaitot por langa* saençoti 
mtrbidtt. .     . ... 

< Aot aeligoirhaaantieot privadae de appnllte. 
t A»a   g»toe«t   Inrtttradti qia   nlt    digerem 

mil». ! , « 
e A« i-i-aç-* ^•bililadai pala dontiçl». 
o Ao* adol>sientee aoj» ereatiment» fatga. 
e Aoa adaltes eaj. trabalho An praxer ex- 

haaato 
« Tadta aahtm Beato meditaaento na liser agra- 

d-vai, janteade aaa podar rtgenarador Indiaaall- 
vel em gaata da natarese tal, qea aatiefaa aea pa- 
Udsr a m»ie aatragadoa. 

a Nl> aerla per demaia reeoameedar eee aoeaea 
leitores o eapraga dette oxttlltate modita- 
atntt. « .. ' } 

Recenseamento 
O abaixo assignado, membro da sub-oom- 

missSo do reoenseamento da freguesia de 
Santa Ephigenia, pede a todag aa pessoas 
que receberam listas de familin o favor d* 
as mandar entregar no dia !• 4 • Outubro, A 
casa da sua residência na Lus, n. 88. Ontro- 
sim, se qualquer pessoa necessitar da' algu- 
ma expiicsçio, queira recorrer ao signatá- 
rio deste, todos os dias, das 4 da Urde em 
deinto, na cisa acima. 

S Paulo 24 da Setembro da 1886. 

agitaçía -pertarbabara   qee 
Coaata naa radia polititte boa Inftrmadaa qae o   mesta sobre a iaiattria agrietia e aannfattarotra 

aabinata de lard Salubery  lerla propeoto a Naba-      Da raete, a   affan»   BrilBel 1   e  exagaialsmeite 
P»th4, pro*i4*a(e de eeaaalho o aiaistro doa a«gO'  exteoalve da praau pelaa veadaa » do**>b>rto aal- 
tiot eelraagtir** da gavtmt ê» Kbsdiva, i» regalar  tiplUaado em ama proporçle entrma a oferta roal 

titia^a doa Itgltaa» ai Bgjpxo. a varJad-ira dea nogoai»a   legilimo» o ot rtntvon 
O g»vtrBe daa.I-Brel»»b* pr»p»ria« ealabiltal- de, ttm taaaar, frov-ti teatiaBomeata a eloc- 
eato dtflaitivo do pr»t«et>ra4« Inglai, Martiad* ma entre oo pmoai4or«,, qaar de aoreaderiao qn*j 

at viet-ramado na tua t« peraaH«nle d» aaaa do titnloo o provo*;, irromiaoivelatnte bs'xaa im- 
p*çl*. teje tmportsnt.» se^ia sind« »a>* i!ele'ai- previalse e iajoa^g^^o a qaa radendla ea lamea 
«*;. Jelaa-ae goiilm«et» qne o governe úi Ta^qaia t-.»» a r.iíta, d» qae (Ara** Ualeo oxsmplee » 
ia tponá • saaalhastt «tavea$S<t. h ttin» ato-^ai«( oa. Mo altima» «oaoo 

Fal enterrida h<}]t a »•«•* -fd:*»?!? 4» -»r!a- r>e «m», -aasira gerai pede-te dixer qta é Im- 
<r.eat» incita- A m c?.g*-» ■"S-il «grtdtet »o» mia- petrivj, qoolqeer pr«v alo, perque a n»ta-e»a fl 
i -«odae do»* aaiz*;ga . -j-o » pt*»taúa »« gata-ao ; o*L«i» doe negoeteo 4 • -^-ae > lha* iL ama !-r'.i 
Iam aeiçlo '»» •xa9ll<s|ta f*l»íSot eatratidao to^ , j,' taaraht o pedes de reperaaeale taeo, oa tora* 
t daa.. a p.'.-an.a . !«f. a« jao» S». >• >•'^,,,,1 ;a4ap«n4aatas daa tend^Sta naraa^ qss rsseUffi 

aiti»t;vaao»to aaeiena., oea oiaior aa-_1—â i^m! M titaeaaçflaa regnlareo. 

' 

3—2   Joio AaxoNio BIBIUO BK LIMA. 

SDITAB^ 

O doutor Carlos SperidUo de Mello e Mat 
tos, iniz da direito do 1* distrioto crimi- 
nal da imperial oldada de S. Pauío, eom 
jormiçío sm ambos aa fórm» da Im et». 
Faço sabar que nos processos de prova   de 

ran-la en proferi os seguintes despachos ; 
Na   de Aatonio   Marina*  FrnBoô—<u»go 

Ai. 



■■m 
nnRKgtffAULISTANO-18 átto 

nroTada a renda legal e o reqnerent» oom 
&. c«tu. na íórma dale.. ?»«*»<>?»" 
w entregue ao requerente. No doJoEo 
Baptuta de Andrade^Idom Wem. No de 
J«4da Ounha Sllva-Idem Idem. No de 
Xrdo Barreto^ atteatado de f 5 de- 
Üara re»idonola. maa nio no predjo, Mrtaa- 
to faça-w SS doolíraç»o. No de João de 
Soaza Maohado-Na fôrma da promoção. No 
drJordttoThocdorioode Ponte.-Idem. 

K para que chegue no eonheeimento doi 
intereBiadoa mandei publicar este. 8. Pau- 
lo 27 de Setembro de 18»D. ... 

Kn Joeô Marquea de OlWelra ajudante ju- 
ramentado o tureri: » eu Antomo de Maa- 
oarenhas Oamello Júnior, e.orivío intermo 
que o aubsorevl. 

Carlos Speridiao de Mello e Mattos. 

O doutor Carlos Speridiío de Mello e Mattoa. 
iuiz de direito oom jurisdição em amboa 
oa diatrioto orlminaea deata oomaroa de 
S. Paulo. 

Faa aaber que no requerimento do eleitor 
dapâroehlidaOomiolaçlo. Jort &&** 
tentos foi proferido o ieguinte deapaoho: 

•«Eliminado por mudança para a oomar- 
oa de Sorocaba . Pnbllque-ae, o, íeita a no- 
te no ferao do inoluao gnOfe :*»W.ffl 
passando recibo. S.Paulo. »7 do Setembro 
de 1886.—Mello Mattos ». 

«paraque ohegM « oonheoimento de 
qniflnteMsse tlrer expede-se o prezente 

""PaulííífcSetembro de  1886.   Ku. 
Kliâs de Oliveira Machado, esorlvto que es- 

"'cario. SMidiOodeíMelloe Mattos, 

Mat.g • Tlata da tiata «iU «• Abril 4a MII «it. 
••ataa a «UMI* • time: Bitle aiipaaaado* i» 
♦"»• 'a ■■ffltltDali «■ qM tratta «rtito daiaa- 
i*i a das 4o raferld» daaratai—Oi aarTaataarlu du 
•flalaa da lgm»\ aataraa*. •■ daaUraa a b»«Ur»i. 
•M diralt*. •■ BdvfgadM «iad> prarlaiaaaloa. B 
pira qaa ahagie aa aaabialaaata da tadaa aa la- 
iaraaaadat, ia lavraa a araMala adltal qaa aaii 
•ffliad. aa la|ar Baia pablláu dait» »lll» a pabll- 
SUa pala iaipriaa*. Vllla balU, 15 da Batambra da 
1880. Ba Ifaaael Lapaa Feraaadaa da Olliralra. •■- 
arlvla latarlaa qaa a aiara*! —Ifaaaal AprlgU da 
BaafAaaa. B' a qaa aa aaatlaba eaa a dita adital, 
«a qaal axtrabi flalmaata * p/aaMta aapla qaa aa- 
■l|aa.—Maaaal Lapaa Paraaadaa da Ollvalra. 

Baaratarla da (avaraa da 8. Paala.ZT da Bataai- 
bro da 1880.! 

3-1 
O aaaratarlo 

Batavla Laia Biamat. 

Oldr. Carlos Speridiío de Mello Mattofjuix 
Te dSto, oom jurisdição em ambos o. dx.- 
trioto oriminaes desta oomaroa de S. Paulo 
eto. 

FaE saber aos cidadãos José M"«n.s
a
d« Si- 

queira Juuior. do districto do No^e da. paro- 
ohia da Sé. Florencio Marques da Silva Pox. 

daparVchiade Santa Iphigema e Antome 
Ramao Pensado de Almeida, da parochia de 
SMolacKorque em suas petlç3es para serem 
Sffl SeUres. foramVferidos os des- 
pachos abaixo declarados. Quanto ao pn- 

"ÍAnrova apresentada nBoô legal; oum- 

tos. » 
Quanto »• leguado: «7 de Se- 
«Complete a prova. S. Paulo, VJ ae B8- 

tembrodo 1886-Mello Mattos. » 

fSSe^Se^lo do pagamento do 
i^oatodo eSoio de 1884-1885. S. Pau- 
Mfde S^^rde l^-M^llo MattoB.» 
1 Yp«i oonhÇimento d^ ^«Çadg^ 
naflâJse o Breaento na forma da l«i. 5. Paulo. 
SffifiêSPili Sj.. Mia» dmvei- 
ra Machado, escrivtfp que mmi^ .. „ 

Carús SperiMo ie ^ello Mattos 

O Ir Carla. Spa.Uiia da  MaÜo á ll.Ua.. í«|a "j» 
díraila arlmiaal da ímpaflal aidada da  8. Paala, 
5ò« llriai" 9I. am aaibaa aa dlaWiatoa. a^. 

Faaa asiar qaa na patlçia «a íám* «• V^j^f 

"fôtoídi Mrb«Íd.«S. para » .•»«•• &%# 
alí^P M." •"•••trag-wa• »U.^«..U- 
S.T.aiaaBdareiiba. ff. Paala, 27 ««Sítaaibta «e 
188«.-MaUa*l.ttaf. ■ 
•ú. ».<■ .abar aaa aa da baabaral Píifirla A. 

wíSSrfrSa ÂRl.r?V«t'aT a. d. 8.aU Epblgaal. 

aaáéSraâdaOí-P'»»*-•'••'•i» 2 £I*Í "Sa"!! àaa "a  a lltal..  pM.aada laaiba. S. Paala, W da 
iataabro da 18«9.-M9llo M.ttaa. 

■ «ara ,arai »aab,almaaU ••.«?•«•; V*™, 
ta. Dadaapaaaada aaata ^P^lJjWííí Jfk.^ 
P.ala »at 87 da Sãtambra Ja 1886. Ba Bllaa da 
oí^r. ffaôldo VaarlT». q-a .a>.ara»i.-0.rla. 
gparldUa da Malla a M«t**a. ;__ 

InapeoUtrla çeral do liy«le«e 

Bm vittuda do qua dlspOe o art. M do "gulainen- 
%o que baixou com o decreto n. 9o64 da •«•""■ 
reiro do oorrenle auno, ainapeetona ««"l^W»" 
na íaz publico, pelo prazo da oUo d.aa, que a oída. 
dio Manoel José Ferreira, por aeu procurador Leo- 
oídio Joa&uim Cordeiro, lha dirigiu a eegumta pei - 
çíoéom doaumantoa que aatlsfazem as angencuado 
art   65 do citado regulamento : ,. .   J 

«Manoel Joaé Ferreira, domiciliado na cidade da 
Pranaa/ província de 8. Paulo, cora loaga pralica 
noexteréicio da proüssío de pharmaceutico. ea-pro- 
pnelario de uma acreditada pharmaoia axiatenle na 
dita cidude Ha muitos annoa, vem requerer a V. 
Ea6. fundado no art #5 do regulamanlo que baixou 
i)m O deírelo n. 9554 de 3 de Fevereiro do correu- 
te anno, se diçoe, em visla doa incluso» àocumjn- 
toa;   conceder-lhe   licença para abrir sua boliea na 

TTecllrk" que, ei nesae pra.o nenhum pbarm.. 
ceotfaò formado Ibe commumcar ou ámspeclorla 
da hyglena da província de S. Paulo, •"•«««•O*? 
eâtiC^acar pharmacia na cilada localidade, conce- 
daüPft pratico a licença requerida. B..n .„ 

Inapactoria geral de hygiene. 83 d» Setembro de 
1880.—Dr.   Pedro  Affonao de  Carvalho, saerata- 

o d;ísr<5íraa""8íã7idii» sn^Tfiwwrjsç*" 
díTaiSldo !• «itilata arimlnal HaffffiKfcÍ! 
da B Paala, aaa axaraialo aa a.boa aa dlatrl»taa 

F:c.6ra:b«,q,.a.,,.,.,Cp.««ílo da al.ltar da p.raabla 
da aí d" tíl.?". norta. Alfrala Aa.a.to Farralt. 
Braga, fai pr.larlda a «agalata ««aapaah. » 

« Bliaaiaaío par «aíaaca para » C«rta. Pawi- 
aaâ-ia a falta . «at. i» tltal.. •»»:»«,"-,Ti<Sr" 
uada* Mlba   8. Paala. 87 da Salaaibr. da 1886.- 

ySSjSà ...bM.-.at. «p.^--v,^ 
».<• n Paala. 87 'a 8ata«bro da 1886 B», Bnaa 
Sm0';vLrí..b7à.. .aarlvío qaa .ab.araVl.-Car- 
laa SpartdH» da Mall» a Mattaa. _^     ^ 
■ '      Becroti»n» do Oovoi-no 

Da atMH da a. ax a ar. dr. pratUaaU da pro- 
alaala. raprodaio a adU.l qaa paa a aoaaafa. . a«- 

aajo tkiar i • «agalata : 

Hillal-O aiíadla Maaaal Ap-lg»a da 8«V'A«.»»' 

?a>   ama aaha-aa aa  aaaaarao pai» pfa.» da asa- 

•mata »•   »*B"1|" ,,„*„ tm   ,irta*a d» raao.açl" 

>,.». .B.i. d •P'••?•t•r,."; "'..;   JI "a".i*r 

uri,,, a. par  f''""*?^',,*•■*••*' *• "- 

Km vlrtada da qaa dlapO* a art. 00 da ragaUmea 
ta qaa balxan aam • daerata a. 8554 da 3 da Fava 
ralra da aarraatoasaa, a laapèatarla geral de by- 
gtaaa faa pabliaa, pala praaa da 8 íioa. qaa a aida- 
llo Baaadlata Aataala da |8á, par aaa praaaradn 
ThiagaJaaé Ferreira Oaiaanlaa.^lbe dirigia a aa- 
gaiata pattpla, «ou dacaaiaatae qaa aatiafaiam aa 
aalgaaalaa da art. 05 da aliada ragalamant» : 

« Beaadlala Aataala da M, aliadla braillalra, 
pharaaaaatlaa, daaiolliada aa vllla da Saata Am» 
ra, pro»inala da 8  Paala, aada aa acha aatabala- 
aido a*« pbaraaala, vea, da aaaforaldada aoa oa 
arta. 05, 66 a 08 da rtfralaaaata qaa balxoa aam a 
daareta a. 0661 da 3 ila "avarelra daaarraata aaao. 
aalialtar qaa v. axa. aa dgaa caaaadar  aa aappli- 
aaatca naaaatarla lléaopa p»ri  qaa dnatra daa li 
aiitaa da legalidade eaaaaire abaria a aaa pbaraa- 
ala, jt aziitanta aa referida vllla da Stato Aaara, 
para qaa èxhlba ea daaaaeataa Jealaa, pelaa qaaaa 
jalga pravada a ooadaaia a babllIttcSai do aeppli - 
aaata.   Bam aiaia ha aeeeaaldade, reaaaheclda pela 
illaatrlaalaa aaaára aaataipal, aenda a aaUa phar 
aaaia aa leaalldade. 

Mettca termaa pada a v. axa. baaigaa dafarimaa 
te—B. R. M.COrte. 80 de Satsabro de 1880.   Par 
proeara«le, Diege Joaé Ferreira Gaimarlaa.» 

B declara qaa, ai aeaaa praao acabam pharaa 
aèatlae farmada lhe caaaaaataar aa á iaapaatoria 
de hygleae da 8. Paala a reaalasla dè cetabeleaer 
pnaraaela na citada laaalidade aanaadari ae pra. 
tlaa a llceapa raqaarida. laipeataria geral da hygl 
eaa 88 de Beteabra de 1880.—Pr. (Padre Affaaao d« 
Carvalha, faeretarla. 8—1 

I^aançameatò do   imposto  pr««llul 
purn   o  oxoi-ciclo   de  !**»«   aa 

Pala ealleetaria da capital aa faa pabliaa para qae 
ehagae ae aoahaaimanto de tadaa ea latareaiadoa, 
qae teade-aa pioiedida o laa-aaeata de impaata 
predial para a «xerelaie de 1880 á 1887, eaafarae a 
ralaçío aaaaiBalabaixa ncaaiaBada. adendo oa aau- 
trlbalatea qae ale aa aeafaraarea eeaa a atunaa 
laaçamaate, diriglrea aaaa raclamafSaa a aala aata 
{Ia até a dia 30 de Setaabra praxlma falara, par 
aala de petigEo, aomprevando asm deeaaaeato anaa 
allagagSaa. 

Callaatarla daa readaa pravlnalaaa da capital, 81a 
Paala, 80 de Afeita da 1880. — O aalleatar. J.fia 
Aataaio Ribeira de Uaa. 

Freguezla. da Sé 

RUA DA B8PBRANQA 

Jaaé Aataaie de Oliveira Munteira 
Jala Pedra Cnnera 
Mlgeel Laarsaga de Camarga 
Jota Pedra Ocaara 
Dlage de Maadoaf a Plate (dr.) 
Daaiagaa da Pllva Aiaveda 
Maaaal Jeaqaia da Albaqaerqac Llae 

(doatar) 
Caatodla da Oaata Naieimaata 
Da maaaa 
Jaaé Alvaa da Silva Parta 
Maaaal Jaaqniaa de Albaqaarqaa Uaa 

(deata'} 
' Da maaaa 
. De aaaao 
i Da maaaa 
> Da aeaaa 
' De aseaae 
• De Mania 

De aaime 
'< Do acaae 
i De aeama 
i-Jaaé Al»aa da SHv» Parte 
, Da aeaaa   • 
i Oa aeaaa 
I Jate Aagaala da Araejo Cintra 
i Maataira de 8. Baate 
l Thereza Caadida dee Santaa  - 
, Mealeire da 8. Beata 

Braiiliae da Agaiar e Catlra 
i Jaaé Jaaialbo de Araaia Cintra 
I Jeatlaa Caatiah» da Camarga        - 
i Aateaia Radrlgaea X.viar de Oliveira 

Titã Mattaa Padhasa Searaa 
De acaae 
Oartridea de Jaaaa Aiaasida 
Nisalaa Padala 
Agaitiaba Piata de Meadeaça 
Agaada Bailia da Aaaaaeia«le Melie 
Saata Cata de Miaerleardla 
Otaiaiea da Silva Maraira 
Barg* de Soasa Qaairoí 
Daaiagoa da Silva Maraira 
SirS* da Saata Qatlraa 
Daaiagaa da Silva Meraire 
Baría de Stata Qaairaa 
Faliaia de Caapoa Ciatra 
íarta da Saata Qaairoa 
Da aaaaa 
Balalia Faaita Uabaliaa da Silva 
Saata Cita de Miaerleardla 
Jaaqaiaa Bafraaia da Araaia Tavaraa 
Jaiqala Tbeadara Araajo Tavarca 
Fraaaitaa Aaella de Oilvatra 
Joaqaia Plate 
Pr^aaliaa Maria da CaaaelcCa 

16*120 
171880 
60*400 
70*500 
1318040 
05*520 

100*800 
30*840 
30*840 
30*240 

35*880 
35*280 
40*380 
40*320 
40*320 
40*320 
400320 
40*320 
40*320 
36S880 
80*210 
00*480 
70*560 
00*720 
60*480 
30*840 
60(480 
80*640 
60*480 
35*880 
50*400 
85*800 
40*320 
80*160 
90*720 
80*640 
50*400 
34*560 
25*200 
36*280 
40*320 
40*320 
20*100 
40*320 
60*400 
100*800 
56*440 
60*400 
34*500 
86*200 
40*320 
85*200 
45*360 
50*400 

LARQO MUNICIPAL 

8 Maria da Riaha Peateada 
4 Jaaqaia Carlae Beraardiaa a Silva 
0 Pelaharia Maria daa Ddrea 
8 Da maiaa' 

10 J«aé Caadida de Atevada Mtrqa» 
1 Jaaqaiaa Thareia da Jaaaa a Silva 
3 DaaitUla da Oaaha Teixeira 
5 Fraacliea Bailia da Silva Ltae 
7 D.aiagaa da Silva Maialra 
0 Adele Qaaigae 

11 Da aeaaa 
13 Maaaal Jeaqaia de Andrade Jaaiar 
17 Raphiel Tablaa Agaiar a Caatre 
19 Da aeaaa 
21 De mtaaa 
83 Maateira   a 8  B nta 
SS Oa aaraa 
SS Aatania B;yile da Moraee 

.RUA DO  IMPERADOR 

8 J<«* Ferreira dai B<Btaa 
4 Maria Aalaaia da Silva Raaaa 
6 Bleatana e Silva Manteira de Barraa 
1 Caraliaa Aa|aita da Axavade e IcaKa 
3 Gaaeraaa Qaaçalvaa Batalha 
8 Maaaal Erjgii, Ba.aardaa 
5 Baraardlaa Mjateirc de Abrea 

10 Batia da Saaaa Qaairaa 
U fcr.uriai Marqaaa Caallaha 
14 Da aaaaa 
9 Aat.a «   B ned ata Marqaaa   Caatiaba 

( ao tal) 
10 M>ria Nanai» O^aaa 
li Daaiagaa da Silva Mareira 
Id Virgiaia Maria du C.rao 
13 Maria Barnarda Tailea da E.aab - r 
20 Maria das Odraa da Jcaaa Viana, 
ii Aegaata aa 8 qaaira Cirdata (4<atar) 
24 Jaaá de Alaaia* Barbat* 
ii H.ariqaeta Jaiia d- Caatre 
23 Maaaala Aegeliaa Canéa S.llea 
3) Maria   da ABaaaaiafia   Ferreira   da 

Abtaa 
15 Rtal Cieb Oyaaaatiaa Portage»! 
17 Caraliaa R-« b.- 
19 Joaqua FriMateM da« C^*g<a 
XI Oa mumi 
23 Oartiadea Ma.-ii d» Aiaacauv^ 
ti Maaaa» Baygti* H ■ ardei 
34 Baaediata «atjai. »i áiira (mijar 
25 Oriea 3* ' i Ceraa 
t; Maria La tt da 8>lv. Silv.i.. 

20 Maria Oaaladia de Meraea Oaaida 
3fl Jaaé Ferreira daa  Saataa 
38 De acaae 
40 Cauvante do Oaraa 

Saata Caaa de Miaerleardla 

BUA SBMADOR FBIJO* 

8 Ja(e Rtdrlgaaa Manhia 
4 Jata RadH 
n (ini.m :)■ d. Carbae 
8 Jaaqela da Silva Raaalha e entroe 

10 Adalpha Aageala 
18 Aabraaiaa da Bapirlte Saate 

1 Joaé Ferreira daa Santaa 
18 e 80 Antanla PlatP de Rage Freltta(he 

raaça) 
3 Padre Kauar 
6 De aeama 

22 Saata Cata de Mlaarlatrdta 
24 O* aeaaa 

7 Praaelaca Braaao de Oliveira 
9 Maria latbel Aaelaog 

11 Maraellat Plate do Rage 
13 Fraacitco Ferreira daa Santaa 
15 Do aetao 
26 Franelaaa Dabnay Bralare 
28 Jeanlaa Fraaea de Oliveira 
17 Jala Hlaaa 
30 Aotaaio Caet.na de Caalra 
32 Claadle Jaaé Pereira 
10 Maria da Carae CypariaT  Radrlgaea 
34 Laixa Maria daa DÒrea 
81 Frederlea Jaaé C. da Araaja Abratebea 
30 Anaa Jaeialha de Oliveira 
38 Jala Baptitla de Brito 
40 Jaaqaiaa Maria da CanaeioSa Sins 
23 Dr. Damiagaa CerrSa de Mtraaa 
26 PraBCieaa Bllaa de Talede 
42 Aana Clara MaUar 
27B.reniít da Liaalra   !   ' 
44 Antania Piata  du Rege  Freitr s (be- 

100*800 
60*480 
•0*480 

100*800 
4in380 
46*320 

120*96* 

80*640 
X&*800 
85*800 
37*440 
401320 
26*200 

40*320 
190*800 

15S120 
46*360 

131*040 
131*040 
100*800 
35*880 
40*320 
45*360 
45*360 
75*600 
60*480 
40*380 
80*640 
50*400 

141*120 
Z01*6C0 
50*400 
30*840 

151*200 
1518200 
151*203 
166*320 
100S80O 
12^3.8 
831*840 
801*600 
151*200 
151*200 

100*300 
11>   »5U0 
60«480 
80*640 

100* «O 
34.* MO 
50*400 
6C»tüO 
fl0*4d0 
40*320 

60*490 
50*4 0 
90*640 
3<3*24J 
20*190 
30i-4' 

líSO 

rança) 
39 Margarida Fiara Palharaa 

100*800 
101*800 

(Continua). 

Inapeotorla geral de byglene 
Em virtude do que ditipSe o art. 60 do regulamen- 

to que baixou com o d- oreto n. 95S4 de 3 de Feve- 
reiro do corrente anno, a inapeotorla geral de bygíe- 
ne faz publico, pelo pi azo de 8 diat, qua o cidadão 
Joaé Alacrino Ramiro de Abreu,por sen procurador 
Geraldo Ribeiro de Souza Rezende, lhe dirigiu a 
seguinte petis&o com documentoa que satisfazem 
as exigências do art,  65 do citado  regulamento 

« José Alacrino Ramiro de Abrea, por seu pra' 
curador, Geraldo Ribeiro de Souza Rezende, requer 
a v. ez. que, cm vista doa documentos juntos e 
do accârda com o art. 65 do decreto n. 05S4 de 
3 da Fevereiro do corrente anno. se digne conce- 
der-lho licença para abrir uma pharmacia na villa 
de Cajurü, provineia do S. Paulo. Pede a v. ex . 
benigno deferimento,—E R. M.—Rio do Janeiro, 
10 de Setembro do 1880 —Qerald} Ribeiro de 
Souza Rezende.—Sobre uma eatampilha de 200 
réis. > 

E declara que si nesse praao nenhum pharmaoeu- 
tioo   formado   lhe oommunioar ou i inspectoria de 
hygieno da província de S    Paulo,  a reaolug&o de 
ealabbleoer pharmacia na citada lootlidade,   conce- 
dera ao pratico a licença requerida. 

Inapectoria geral de bygiene, 11 de Setembro de 
1886.—Dr. Pedro Affonao de Carvalho,—Secretario. 

8-4* 
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Escola Normal de S. Paulo 
De ordem do illm. ar. dr. diteotor, faço publico 

que, pelo prazo de seis mezea, á contar deata data, 
acha-ae aberta nesta secretaria, em todot oa dias 
uteia, a ínscripç&o para o concurso á cadeira de 
grammatíoa e lingoa nacional deata escola. 

Aoa candidatos incumbe provar : 
I," Maioridade legal. 
8.*Boaoonducta civil e moral—por meio de at- 

testados e de folhas corridaa. 
3,* Habilitações intellectual. 
Secretaria da Bacela Normal de S. Paulo, 84 da 

Junho de 1886. 
O aecretarlo, 

Qeraldino da Silva Campiata. 
15-14 Iv. p,a. l^  

CorreíçÃo para verificação de II- 
eeaçaa   de   casaa   de   negocio» 
ote., no aetual exercício» 
Do aanfaimidade eaa e qae praaareve e art. 0* da 

lei a, 13 de 13 de Mala de 1878, aviaaaaa aaa ara. 
aagaaiaatea, qaa na dia Ia de Oatabra iaielaraaoa 
a prlaaira aarraiçge trlaenaal, varifletade aeaaa 
oieaaila taabam ai aa aahaa aaapatenteaanta afe- 
ride* ea paiaa a belaaçaa, e aviaaátec mais qàe 
aeaaa eeeaallo paaalraraaoa aaa qaiataat, pataca; 
ate., para variflaar e aaa aeele. 

Oa aaatrtvantaraa aerla paeldoe aoa aa aaltaa 
Citabeleeldaa pelaa leia da 1876 a 1816. 

8  Paela. 17 da Salcabro dè 1880. 
Oa fltaaaa da câmara aasiaipal, ae dlatriate de 

aerte da Sé, aal. Braa, Salta Bphigeaia • Caa- 
aeltçla, 

Alfrade Aagaalo da Aaavaie. 
Olagario Fleriada BraiUieata. 
Aataaie Carlaa Saala Barbara, 

3—6 (alt.) Jaaqaia Leite Peataade. 

Ponte do ferro em Pindauuonbun- 
gaba 

Pela repnrtiçte de ebrae pabliaaa aa fai taieate 
qne rsaabem-aa prepeataa até a dia 84 de Novaabre 
próxima falara, ae aeie-dle, para aaatraatar-ae 
com qaaa aaaiaiaa vaatagaaa affaroaer, a atnatrnc 
çüa da aaa poate metallica, ayalaiaa Baw-String 
aoa eacaatroa e pilarea de pedra xabra o rie Para. 
byba, em Pladaaaahaagaba. 

Na bate do prejecte, arçaaeate a eapaaifleaçdca 
arganlaadat, ceje exame é fraaqacade aaa interea 
tadaa. Beata reparttçSa{ declara-te aérea cendiçSea 
•xprattan da praaeate eaaearrfnaia t  , 

1°   O praça da obra tud» qaa ala peéeri exceder 
da   quantí»  da 60:000*000 ;   8*  A ratribaiçle da 
qaclla praça aellaata aanaaatSa pelo praao aaxima 
da 18 aaaaa,  dantra  da qaal o saatraetante flaará 
cara  direita de receber  sireetamante a iapeala de 
traaaito  oa taxa de barreira qae ae cabra aa bar 
raira  de  Saata Oraa, fragaaala de Saate Aataala 
da  Piahtl, de aaafaraidado caie ia leia qae a ie 
gem ;   3* O praae para etaalsala dae obraa qae age 
ptdari exceder de aa aaaa, aab paa» da laaarrer e 
aaatraetaate a» aalta de aa canta de raia por aea 
da domara ;   4*  O caprega de Irilhea da ferro na 
taperat<attara  da peala   e  õ', finaloieale, aa da- 
nais diapoetcSaa da lal a. 60 da 19 de Abril de cer 
laate aaaa, laletivae ae muda parque a poate pede 
aer deaaprapriada pala pravlacfa. 

Ae prepottaa, deatre do praaa, actge ealregeet 
aaata diractariaca carta fachada, aaapataaleaen- 
(e aalladaa, eaa aa Orate reaaabacidaa e Ba lava- 
lacre traria o nome de prepeaeata é iadiiaçle de 
lerviço a qae prepSe-aa, 

Oa pruponantea aeneicaarie taabam e laçai da 
aaa lealdoaeia. a prece per axteaae pelo qaal aa 
abrigaia a axaeetar « tarviça ; jactaria aa prevaa 
de aaaa h.biltlaçSta, qtaaia aaa eajaa pradaala- 
naaa e A„m aajeitta a* accatila do aiatraate ie 
pieaerlpiSja da ragalamaata vlganta, além daa aa- 
tataidai aa preaeata annoaaia. Cia di< o bara tei- 
ma daslgaadaa, aerle abartaa aa prepeataa aaata 
directana. 

Dnectarla geral de ebrae pablicta, Sla Paale, 84 
da Salcabro da 1886, 

F. de Sallea Oliveira Jaaior. 
(2) tearataria 

O dootor Antônio de Anhaia Mello, jaiz 
provedor anbatitoto um exercioio naata im- 
perial cidade e comarca de S.   Panlo etc- 

Faz aaber aos que o presente edital com o 
praao dd 20 diaa o as trea praças do eatjrlo 
virem, com diapensa doa pregões, qae o por- 
teiro doa auditórios José Sebastião Pereira, 
oa qacffl saaa vozes flxer, trará a laiiSo de 
venda e arrematacto na porta do paç > da 
oamara municipal deata capital, e entregará 
a quem maioriaoço ctfijraaer n • dia aalhado 
23 rj Outubro próximo íntnro. ajó< aa aa- 
iíieoeiaa dd jaiao, oa bens penhoradoa na txe- 
oaçÃo aoatra a herauçt do fiiido padre José 
r' 1. t -.Io (iomea Mamele, qma move o major 
io.->é Holrign ^ Fam, Ubnqaeiro o zelador 
d-id leg^dbs pioa da igreja matriz da Villa Aa 
i^r^aujrbi do terno e v-nuTi* it-itix capital 
CJJOS b.oi >So os seguinte* : 

Uma mirada da oaM, terrei, it.c., parj 

■ 

des de taipa, sita ua nu Direita da Vllla de 
Paroahy ia, oom doas Janellas e uma porta 
de frente, e nesta oom dose metros e Tinto 
oentímetrog, em máu estado, dlvlnaudo pela 
parto de cima cem easa e quintal do major 
José Rodrigues Fam, pelo de baixo oom oaaa 
o quintal da viuva de Joaquim Aurellano 
Leite Penteado, oom seu oompetonto quintal 
até dar ua rua de Baixo, onde tem um pe- 
jueno portSo, avaliada pela quantia de dn- 
auutoa mil réis. Um terreno que serva de 
pasto, no rocio da mesma Vllla de Farna- 
nyba, todo coroado a vai Io, no logar chama- 
do Tanque de S, Bento, divisando por um 
lado oom oampos do roolo da Vllla, por outro 
oom terrenos de Manoul Uarques de Curva- 
lho, pela frente com o oorrego que vem do 
mosmo tanque, e polo fundo com oa referidos 
campos do roolo, avaliado pela quantia da 
oentoe oinooenta mil réis, Uma morada da 
oasa, térrea, paredes de mKo, ooberta de te- 
lhas, em máu estado, sita ua Oapella do Se- 
nhor Bom Josas de Pirapóra, município da 
Villa de Parnahyba, com uma porta a duaa 
janellas de frente, na rua do Pasto, oom ja- 
nellas no outSo, construída em terreno da 
mesma oapella e de foro. oom uma pequena 
área, avaliada pela quantia de quatro centos 
mil réis. Um lanço de oasa oom uma porta a 
uma janella de frente, unida a oasa acima 
desoripta e avaliada, oom «ma porta no fun- 
do, e oom pequena área, em máu estado, adi- 
fleada no mesmo terreno, avaliada pala quan- 
tia de oento e oinooenta mil réis. Um outro 
lanço de oasa oom duaa portas na frente, a 
lima no fundo, oom pequena área, edifloada 
no mesmo terreno da oapella, em mia esta- 
do, avaliada pela quantia da oento a oinooen- 
ta mil réis. Um outro lanço da oaaa, oom 
uma porta e uma janella de frente, e uma 
porta no fundo, oom pequena área, em máu 
estado, odifioada em terreno da mesma oa- 
pella, avaliada pela quantia de oento e oin- 
ooenta mil réis. Estos bens vfio ser vendidos 
em praça publica a requerimento do exequen- 
te fabrlqneiro. E para que chegue a noticia 
de todos, mandei expedir este edital e outro 
de igual theor, que será affixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade de 
S. Paulo, aos vinte o quatro de Setembro de 
1886, 

Eu Joaquim Pereira de Castro Vasoonoel- 
los, escrivão o subscrevi. Antônio de Anhaia 
Mello. (Estava oollada uma estampilha no 
valor de quatro centos ráis, devidamente 
inutllisada). P, v, s. ver eassignar.      3—2 
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t 
■Veneravol Ordem Terceira 

de IVoasca Senliora do Carmo 

Nesta veneravel ordom celebra-se uma 
missa com libera-me, quinta-feira, 30 do 
corrente ás 7 1^ horas da manha, 7o dia do 
falleoimento do nosso virtuoso irmão Viotor 
de Sousa. 

Gonvlda-se para esto aoto de caridade a re- 
ligião aos parentes a amigos do finado, a aos 
oarissimos irmãos desta veneravel ordem. 

S. Paulo, 87 de Setembro da 1886. 
O procurador da egreja 

8—1       FRANCISCO X, DK MATTOS SãLLBS 

t 
Veneravel Ordem Terceira 

do Nossa Êlenliora  do Carmo 

No dia 1* do próximo mez de Outubro ás 
7 1x8 horas da manha oelebra-so nesta 
Veneravel Ordem uma missa oom libera-me 
7* dia do falleoimento da nessa caríssima ir- 
mã d. Maria Jesnina Carneiro  de Camargo. 

Para este aoto de religiso a oaridade oon- 
vida-so aos parentes o amigos da finada a a 
todos os caríssimos irmãos desta veneravel 
ordem. 

S. Paulo, 27 de Setembro de 1886. 
O procurador da egreja 

4—1       FRANCISCO X. DK MATTOS SALLKS 

t 
jrurwoiAiiv 

A Caaa de Misericórdia mandando, ama- 
nhã, 29 do corrente, celebrar uma missa pelo 
suffragio da alma do seu fampre cborade 
mordomo Joaquim Benodicto de (jaeiroz Tel- 
les Júnior, convida aos parentes e amigos do 
finado a assistirem, pelo que ae confessa 
agradecida.  

Jundiahy 

Tkalro S. José 
■i ■.«Tr»— 

COMPANHIA y* 

THEATRO D. MARIA il 
Dirigida pelo 1,° artista 

JOÃO ROSA. 

a da qual faz parte a notável primeira aotrls 

A aamara maBlCipal deata cilada maada calebrer, 
tirçt-fain, 88 da ecrraate, 4i 9 heras da aaabl, aa 
■atria deata cidele, aaa mtaaa pala daaaaa«« etár- 
io da ai' > Ja "a aeiapra p-etada atllag* «loa- 

3ulm Benedlcto do Queiroz Tollo» 
unlor, ia/., aaa pareataa a amigta do flaade 

. x.aiat.i.m-bS : ual« o«a «t  aaadaaa »f nJeaida, 
3-8  
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Estrume chímíco para o 
Cafeeiro 

Preparado da accòrdo oom os princípios 
modernos do agricaltura, importado em bar- 
ris de 50 kilogrammaa de conteàdo. 

A melhor época para estrumar é, logo de- 
pois da colheita ; para mais informações com 
os anieoa importadores 

XHfiOnOR    AVIL.L.E ék. C. 
SàfcUXtOS 

fiii. íhídrico Abruehii • £ 
.%i-tliar l^i-ado de 

Queiroz Telleai 

HOJE HOJE 
Terça-feira 28 de Setembro 

Extraordinária festa artística, para despe' 
dlda da companhia. 

Irravogavelmento ultimo espeotaoulo uesta 
oapltal. 

A pedido da uma oommissão de diatinetoa 
cavalheiros representaria ha a celebra paga 
am 6 actoa, (do repertório do celebre trágico 
Bmeato Roawl, a na qual o distineto 
actor AUGUSTO ROSA tem a sua mais impor- 
tante creação artística) intitulada: 

D. Gezar de Bazan 
O papel de protogonista é desempenhada 

pelo aotor Augusto Rosa, o de Carlos 
2* ral da Hespanha pelo 1* artista Jofto 
Roaa, 

Entra em acena toda a companhia. 
Os vestuários são de propriedade da asso- 

ciação emprezaria do Theatro D. Maria II 
de Lisboa. 

Em um dos Intorvallos, serão recitados oi 
seguintes monólogos: 

AS mmm 
pela primeira actrlz Virgínia 

I 
ia.;ai?To»io TR.vvasSA DA. SS H. !• 

■ 

pelo aotor SILVA PERBIRA a pelo primeiro ao* 
tor Jofio Rosa o celebra monólogo dos 
túmulos do drama 

da V. Hugo, traduoção da Pinheiro Chagai. 

Os bilhetes acham-se á venda na oasa Gar- 
raux, até  As 5 horas da tarda e dessa hora 
em diante no theatro.   

Sendo esto positivamente o ultimo espeo- 
taoulo qua a companhia dà nesta «apitai, 
por dever partir para a oflrte, a empresa 
aproveita esta oooasião para testemunhar a 
sua gratidão ao illustrado publico, a digna 
imprensa Paulista, pelas provas da «eusido- 
ração qua sa dignaram dispensar a todos os 
artistas da companhia. 

AVISO—Roga-se a todas as pessoas qua 
tenham contas oom a empresa, o favor de aa 
apresentar durante o dia da hoja na oasia 
Oarraux afim da serem pagas. 

S. Paulo. 87 de Setembro de 1886. 
AEMPRBZA 

• 

Chácara á venda 
, 

da   ' 

^ã>** 

Vende-se uma chaoara no município 
Porto Feliz, distante da cidade 2 & 3 kilo- 
metros, contendo as uogaintos bomíoitorias : 
duas oazas grandes e bem construídas para 
família, sendo uma toda envldraçada oom al- 
guns commodos assoalhados e forrados, si- 
tuada na margem do rio Tietê, oom bellas 
vistas ; outra situada na beira da uma estra- 
da geral, magnífico ponto para negocio, oom 
commodos para tropeiros a toda olasse d» 
tranzenntes, como sejam rancho, pastos a 
quartos para alugar. Moinho e pilSea pelo 
aystama mais aperfeiçoado, movido por tua 
locomovei de força de seis oavailos. Um pe- 
queno oafezal. a terras nos altos livra para 
augmentar a plantação, terras superioras 
para á cultura de cannas de assacar, a toda 
qualidade de ceraaes; campo fechado para 
orlar toda espécie de animaas, a assim tam- 
bém pastos com reparos solides. Além do rio 
Tietó, tom mais quatro córregos que banhais 
os terrenos da chácara, a uma água que 
corre permanente por canos á porta anterior 
da csza, oollocado de modo que serra para 
consumo do lar doméstico, do locomova! a 
mais utilidades. Muitas qualidades da frutas 
saborosas eto. O motiva da venda não desgos- 
tará o comprador, antes offerece vantagens, 
visto sjr por preço muito limitado. Quem sa 
interessar dirija-sa ao proprietário da mesma 
abaixo assignado. j 

Porto Feliz, 24 de Setembro de 1886. 
6—1 Joio KOMTS 

Companhia Engenho Central 
de Loréna 

Os irs. possuidores de dabenturea deata empresa, 
iSo coDvidados a apreamtar os reapectiroa eoapoos, 
vaociTeia no dia 30 do correate, no eacriptorie 
da companhia, em Loréna, na Agencia no Rio da 
Janeiro, a rua do Rosaria n. S, oa em S. Paalo, a 
roa da Imperatriz o. 19, para receberem a reape- 
ctiva impcraneU' 

Lorêne, 36 de Setembro de 1886. 
Oa ;adminietradorea da companhia. 

Arlindo Braga, 
Franciaco de Paala Vicente de Axereao 

3—1 

Aviso a lavoura 

Chegou nova remessa do sfamado Estrume 
Chimico para o cafeeiro. 

Santos, 20 da Setembro de 1886. 
TnoDoao   Viixa & C. 

Unieoe in portadores 
4—S Dom. qaoart, tex. e dom. 

/ 



OURSSIO PAULISTANO—M d«SetembrodclSM 

COSTIMES PARA 
lMapui-ta«lo«-u 

^•« na provhMla oude .e ...e«...r« «n .ortlmento completo «m oo.tume> «no» « do bom «o.to par. monteoa da «aIO aano> * ia «mmm 

Rua da Imperatriz 44, esgulna da roa da Boa Vista 
aYií 

A.DVOGADO 
O bacharel Afrudiniu Vidigsl púie sor procurado 

das 10 horas ao muio dia "m ECO McriptariOi urua 
d» Imperatriz, n. 47, 1° andar, P de manh& o de 
Urde, na caaa de sua reaideicia, ú rua do 1). Ma- 
ria The reza n. 18^       

Fernando Paohaoo da Vasaonoolloi. tem 
Mttriptorio no largo da Sá n  5, 8* andar. 

.Dr.   Adolplio   M.   <le i%Iuurci> 
aedioo e operador, dspooialista <IQ syphili8 

gmolostiaa das aanhoraa. Contaitorio Lar~ 
go da Sé n ^r residenoia rua de Santa Ephi- 
genia a. 49, telephono n. 181 

Coaraltaa daa 12 áa 8 da tarde^  
Barbeiro, cüãbõílelneli-o e 

Perftunarias finas, depoalto 
de blxaw baiubur-^uezuM, no SalSo 
Blagante. travossa da Qaitauda n._ Jí. 

aõrafimCarso, mattrede 'bras, re 
ide à ma do Imperador a.  34,   eoaf j'tariai 

aáoleatla de oíbo«      — ~ -* 
• ir. Meatar it Carvalho, ex-vh*lt it «Dai ca da 

dr. Uwra Braill, rosH» i i«a I.''-a t r. 6 t .Jí 
•oaialtu <■ itljt i» 3 i raa d« Iirparatriz $4. 
ttratia B«a pahraa.  

O doutor   Sérgio de Castro 
tem o soa esoriptorio de advogado á raa Di- 
reita n.  85,  o reaidencia  na  Âlumada   do 
Triampho n. 9.   

lUÊDECO   ~  
Dr. 1 Eaiallo.—Consrltoi A raa d« 

Imperatriz n. 47, do meio dia *• 3 bor\a. 
Ohaaadoa á»ua residência no largo do Arov- 
he n. 50, os á Phamaoia .Wi uUr- .-rv.-.i 
da Imperatriz n. 6. 

1ÕS~AJD»VÔGÍLDOS drs. Pedro 71- 
oente de Azevedo e José Yioente de Azevedo, 
Mm o soa esoriptorio à raa da Imperatriz 
n- 19.      

Advogado.—O dr. Pamphilo  Manoel 
Feire de Carvalho advogado  com os   srs 
onaelheiro Daarte de  Azevedo e   dr.   Joio 
Monteiro, na 1' e 8* instanoia, i na  de S. 
Bento n. 48. 

Attende a «hamadoa para qaalqaer ponte 
4> provineia. 

O advogado dr. Bento Gal- 
vfio da Costa e Silva pôde sor pro- 
«orado no esoriptorio dos srs. oonsalheiro 
Daarte de Azevedo e dr. JoSo Pereira Mon- 
teiro, 4 roa de S. Bento a. 34, das 10 is 3 
horas. ^   . ( 

Medico bomoeopatba.—Dr. Loo- 
foldo Ramos, oonsvltas das 10 ài 1£ heras da 

abamados a qaalqaer hora, nr. Dro* 
Central Honimopaütloo,  largo da S. 

ato a. 88. 
O advogado «ír. Anandor da 

Goiaba Bueno tem sea esoriptorio na 
raa do Imperador n. 3.—S. Paalo. 

Sooiétó (zéaá:ale 
DE 

Transpowts iMnifltlmeM 
vapeut* 

O MAGNÍFICO Fí.QUETE mu 
COMMANDANTK SR. LEMAITRK 

Eaprado d*  Ri* da PrMa   -.it 23  aahtri   na dia 
*** d» Setpnb'-*, -o Mí» 41a, para 

Ulurselhn 
Gênova 

Nápoles 

GRA.1WDE KieDVCÇAO 

Altenç&o.— B<ta rapar ia i vr ge-v «» 
acata ttap» d* qaa » vipgr Italiana NORD AME- 
RICA, abam. J»— o ralo do oeeano "• q«* 
aati ftnc-jvei»'? para ftier a vlifea «m 12 •li r a 
ij«(. nf-oisn. . «thida da ptrla d'i Ro il Junairt 
TO dia 25 da Jnllt* caaiaio, ah«g«B & Qnntv &« 
di '5 'a Ag .ot» ( 21 diaa ) • qm eii* nrava^t 

P:.ra fratea, ptiangaiiaj o !i?b:a icfotmiçSus, Ira- 
t»-aí! c»a ai egeataa acata cldad* 

FISCHER, FENANDB8 & COMPANHIA 
Sucoestates 

r  UJX da Imperatriz^ 40 
S. PAULO 

e D. Caliitrira & C. 10-8 

Rua TMrelta 

GOTTA. RHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
Ltuntdo dê f«cu/(*t/a cie Utdiclm d» Ptrit. ■— Pnmlo Moni/on, 

A Verdadeira Solução CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
As AtieeçSes Rheumatismaes ajuda» e chronicai, o Rheumatismo gottoso, 

as Dores artieulares e muíeulures, e todas as vezes que é necessário calmar os 
soffritnentos oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o Rheumatiamo.. 
a Gotta e as Dores. 
11M Umi «xp/icnçao detalhada acompanha oada frasco. 

I Enigir a Verdadeira Solução de CLIN & Cio, de PARIS, qu» te encontra om 
L ea»a rio» Droquiitas e Vltarmitceutieot. 

16 600 RECOMPENSA NACIONAL 16,600 

ELIXia VINOSO 

FERRUGINOSO 

Vende-se 
«ma ohaoara na cidade, oom frente para 
três raas e diversas propriedades na mesma, 
toda ou em seis partes, eonforme as plantas 
qaa estão na loja de oolzdes n. 6 a rua do 
Imperador, onde se trata cora o dono que 
também verde terrenos de 4$ rs- o metro 
para oima em diversos arrabaldes.      6—8 

Desapareceram da fazenda do abaixo as- 
■ignado no manicipío de Campinas estação de 
Rebouças os escravos iegnintes : 

Manoel, alto, fala, barbado, já tem mui- 
tos flos brancos, dentes grandes, andar um 
pouco curvado, é bastante ladino ; foi cam- 
peiro, gosta de matar gado, porcos etc. 

Luiza, altura menos que regular, bem 
fala, muito magra, muito affeotada no andar 
e no fallar, gosta de vestir-se bem e é mu- 
lher de Manoel e fagiram juntos no dia 21 
de Agosto p. p. 

Plácido, muito alto, choío de oorpo, som 
barba e muito moço, um poaoo vergo e gago, 
dentes miúdos e muito bons, sabo ler e es- 
crever e gosta muito de pândegas o toca bem 
sanfona, côr bem preta, este fagio no dia 5 
do corrente. 

Luzia, preta, 28 annos, gorda, falia «ce- 
gada, tem um dos dedos da mio direita en- 
colhido, levou dois filhos, uma de oinoo an- 
nos gagá de nome Maria e outro de um anno 
de nome Viriato. Laria é mnlher de Plácido. 

Matheas, preto de 42 annos mais ou menos, 
barbado, calvo, pernas finas e teitas, esta- 
tura regular, maito proza, levou dois flíãos: 
o 1° Artbur, 10 aunos, mas mirto poqneno 
para idade, muito preto e olhes muitos vivos; 

'o S* Alfredo, mais moço que o príD<e>ro, tam- 
bém miadinho de feições mis muito esperto 
e maito preto e olhos muito vivos 

Bet3dicta, mnkta escora, 23 at nos, to- 
pete muito alto, tem falta de um ou dons 
dentes na frente. 

Caitijin.s.  lOdeS't-mbro de ifvtô. 
5—5 JOAQUIM THSODORO ALVBS 

Complíía Wam 
TARIPA8 DE PAVEOAÇÃO 

P<r ardtaa 1» d-rMtoria Uço pabltaa qaa farsa 
Uffrimétê pelo a«r«. f•»»'»• d« pravlaai*. •• 
tarif.a p«»« • trasap-rt» *• p»«»í*i»o« • i«»f«w«- 
riaa aatta •> p--"»» J«Sa A frtd* a LaacMf. e qaa 
«Ucs M«>a«iu a figanr ■• dia te do •a--«ol». 

OjtrMia. q»« -• (•'!'• *•« 1i-p->th-i   >■ a»t- 
M§tm daa viaa famaa parm •■ 'U- B-- :« n  »"T>CIO 
asrf» pr* P"g«". ■ ** '** dl a«ta'9i* da «i» f çla 
para qaa>3*e' J* «•tradi d. /'•:# ■:- f* 4 r-*$'t. 

Po» a»ta« tarifa» Urtm »b.lM»» a aaaaiuits t 
fa>.«tv- q«« <<é •§••• aras nhrrt a. 

lB«p««t«na »'»■< *• saaiparti», aa Ttá, ti 4a 
lilia "- d« ta&i, 

O ÍMpcaior f«r>i, 
F. Pi 

K Quina-Laroche contem todos os 
principios da quina, tem ura gosto muilu 
agradável, e é supeaior aos outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descal- 
menlo das forcas e da energia, as affecçoes 
do tslmago, as febres inveteradas, etc. 

o MESMO 
EI.IXIR    _ 

é a feliz combinação de um sal de ferro 
com a quiua. K' recommendado contra 
a pobreza do sangue a. c/Uaro-awviia, as 
éonsequencias do parto, etc. 

farta, 33, rua Orouot, • nas prlnslpacs Pbaroiacla» do MundOt 

I 

1 

PERFUMARIA 
PARIZ 

Segredo da Juventude 
AGUA LAFERRIÈRE 

Para o Tfucador. 

PÓS   LAFERRIÈRE 

LAFERRIÈRE 
PARIZ 

Segredo da Juventude 
OLEO LAFERRIÈRE 

Para oa Cubctlos. 

ESSÊNCIAS DIVERSAS 
/.,„■„ o Kos<«. ^QiS^HP*' '""•" " L':"'-'J- 

PRODüCTOS HYGIENICOS para^conseryar a Belleza do Rosto e do Corpo. 
Dapoiiloiem 8. raulo l 1»1 A»TUaa~li ABRB *. C. e nas princlpaei Perljn^ria^Cabençreiro^ 

CADET 
C U R A 

EM TRÊSttilAS 
LDe!iam7l 

PAR:|S. 

eiHom pita a anda-la ti 1111 ii mm li UCUU1 imCB», faiKtwl» g 1««, 8 

dl nBADDS FRESCOS 

DE BACALHAU DE 

0'm - mm "Jü^. LEO HOGG 
EIBcacidade certa contra a Moléstias de Peito, a Tísica, Priaüe» do Ventre, ^ 

BroBOiiitis, Tosses dirooioa», Atfecpôe» eacro/niMMk f«gtao»«_íreraJ. dcM «to." 
ADVERTÊNCIA .' i ~ p SCLLO-AZUL o» aaTAite naAsroax. 

4 auk GUTIBUONE. PMIZ. • EOCaO-.  Wbmírro!' 

EXIOA-SE no rotulo 
 se nLSjraax. 
TTriTT1TlT*'~"   Vlllll BttaWMMl 

0BDALBA DE BONRA   ^*?Kr\n n* J>*^ 

o OIEO CHETRUH 
t «alaMouda fio AlcL««o, 

tinlco • itlumlM, o «i» mu.» 
tutm—U ••  tnprltÈM A j 

"oOlEOleFIGÁM 
SI MULtO FEIRUIIN0SO 

I ■ un/cl ertptneio quê parmlttt 
áimlnlitrar o Ferro Mm pro. 
dutlr Prliao 4« Veatrv, nWH 
iDoommodo. 

tiram imiaruB 
11, na Ia JPiiV-Iaitaiitta, 11 

DEPÓSITOS   I 

.     BRANC0.LOIR0    , 

[EFERRaGINOSO^ 

^SMmu^ 

'SÍPLOMA PB B9WHA\ 
aaraiTADo roa TOBAS AS 

Oslotoldadss ICtUeasl 
D*rR»SÇAEDAlURO»A 

II0LESTMS*D0 PEITO, . 
«FFECCOESESCROFULOUS] 

tHLOROSIS, 
MEMIk, DEBILIDUE, 

TISICKPULMOHM, 
BHONCHITES, MCHITISHO tGSZtâr   BBOHCHlTESjMI 

M TODAS A8  PRIHCIPAK3 PHA»MAtlIA3 DO «WAglU. 

Vinho da Coca 

Vepositos nas principaes Pharmacias. 

ATKINSON 
PERFUMARIA INGLEZA' 
alamails ha mais do utn icculo; «xcêdo 1ü<UB 

«3oulraTtuílosonparíume^tolicido « exijuisito. 
TiiF.z MKUAI.HAS DE OURO 

PARIZ 1879. (JALCUTTA 1884 
peU fiilr.i-flm oxcíillíneia dosu» .imiidsde. 

P^rfumet mouerno^ de A;ki»íoii 
rAGR^A ft CYMBIDIUM 

àr, THT-I* pornlUr pftrlutD* M^UM t^ndn «do 
rt^istralusstjpodi:.nsei obtidospor [ntanSMu 

dpR«nã Inv«nlor«t ou Atíenlesdestes. 
AGUA DE COLÔNIA D£ ATKINSON 

sem rival pelo sou p'Tiume e suaconceiilra^áo. 
Fvfai)" Ifdu-i n* prndiictui ■miilsres ninilidng 

sob o mesmu nume- 
ACUA FLORIDA DB ATKINSON 

delicidu pflflume  para u Iciiyú distillids se 
uma rscolba exquuiU. 

Eaeoiitri-i* ei Cm it tuoi« NetiibBUi iIibriMutii 
4. A E. ATKINSON 

24. Old Bond Stroat. Loodrea. 
Mucft de Ftbríet— Uma "Rnu braoc» " 

■obre am* " Lyr> de Gare." 

omiiii LIE. 
APPRO\AÇAÔ  DA  ACADEMIA   DE  MEDICINA  DE   PARIS 

O QUINIOM LABARRAQUB * um Vinho eminentemente tônico c febrifugo daMlnai»   • 
aubatituir todoa aa outras preparações de quina.  . 

O QCINIUM IíABARRAQÜE contem todoa oa princípios acavoa daa melborea quinas rm* 
nidoa aos vinhoa mais generosos, >„     . . j. j_„.. 

O QUINIUM LABARRAOUB é prescnpto com vantajem aos convaleacentes da doentaa 
graves aa parturientea e à todaa as pessoas fracas ou debilíuJa» por uma febre lenta. 

Tomado coro aa verdadeiraa pilulaa de  Vallet, safl rapidoaoa effeitoa que produ» MS i 
ehloroti, anemia, eâr;a palliJas. 

Em  railoda  efficacia do   QUIMIUM LABAB- - 
RAQUF, * preferível  romarVno em copo de licor, no   ^-w&lif 
fim da refeição a aa pílulas de Vallet antea. . . , 

Veode-íe na mor parte daspharmacias aoba aasignatura : 
Fabrloaçaô em atacado : Casa L. PRÈRB 

ijj rae Jacobj PARIS. 

**á%£* í&ècwwf** **£$ 

Diswm 
«ornais,  

PÕ CL.ERY — venjí se em toda a parti 

AZEITE DOCE 

MiÉeh Lopes 
EXTRAH1D0 

é 

Frio 

DEPOSITO 0ER/IL 
aa «asa KXGEEi. A LOQUES 

S.fa^aiOaorgMRAIfTE^ a STL» «/ 
•ORvrari.R. 

EiÍTlr o rotvio 

jmm & LOQUBSI 

(3. 

Companhia \tuaoa 
Por ordem da directoria convido oa srs. 

aocionistas desta Companhia para a reunião 
da assembláa geral ordinária, que terá legar 
no dia 3 de Outubro do corrente anno, ao 
meio dia, neste esoriptorio. 

0 fim da reunião è ; 
1 .*—A apresentação do relatório e contas 

do semestre ando em 30 de Junho passado, 
acempanhado do parecer do conselho  fiscal. 

8.°—A eleiçSo da novo conselho fiscal, 
para o anno seguinte. 

3.*—Tratar de qualquer assumpto de in- 
teresse da Companhia. 

4.*—Reformar os Estatutos da Companhia, 
segunde o que foi deliberado na aasembléa 
geral de 18 de Abril passado, uma voz que 
a c^mmist&o, encarregada da estudar á re- 
forma jà apresentou o sou pareoer. 

Para o fim mencionado neste paragrapho 
é necessário que o nomero dos aocionistas 
presentes, p or si ou por procuradores, repre- 
sento pelo menos dons terços do capital so- 
cial, segundo o disposto no art. 10 dos Es- 
tatutos da Companhia. 

Desta data atò o dia em quo se realisar a 
assembláa convocada, ficam sospensaa as 
transferencias, de aoçdes. 

S. Paulo, Esoriptorio Central da Companhia 
Ytuana, 2 de Sotcmbro do 1886. 

O secretario da Companhia. 
(6»' dom, e 3') Pedro Aranha   15—8 
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ALOATRAO DE  GUYOT 
GOUDBON BE GDTOT 

O Aleatra* de finyot serve para preparar uma agôa de aloatraO, multo efllcas e 
agradável aos mais delicados estômagos. Puriuca o sangue, augmenta o apetite, levanta as 
forças e é ellicaz em todas as doenças dos pulmões, catarrlias da bexigaa e eíTecçoés das 
mucosas. 

O Alcaíra» de Onyot foi experimentado com vantagem real, nos principies hospi- 
tSes de França, da Bélgica e Espanha. 

Durante os calores e em tempo epidêmico ó una bebida hyçienica e preservadora, 
so vidro basta para preparar doze li trás d'tima bebida salutarissima. "   ^ 

O Alcatrao de iitiyoi A:i:i'iWi'i'ai:l* ó vendido 
em vidras trazendo no rotula e com trez cores a asMgnatura : 

Venda a varejo na ttlor parte dasl'harmacins. Fabricação »m 
atacado : Caaa L. FHCRE «9, rne Jacob, Hnri» 

ün 

í^&v^«aSs^^^i3*Si!* 

COMPANHIA C. F. 
S. PAULO A SãüTO  AUABO 
Convido os ars. socionUtss desta compa- 

nhia a realirartro rté o dia 30 do corrente, 
na theionraria do Banco de Cre lito ^eal de 
S. Paulo cn ro f scriptorio des srs Cl. Jop 
pert A C n* côrtp >•. oit-.va }.rPírt»ç*o do 
espHal sa r.,8\« ío 10 %, rn 20$ i.O por 
a«?to. 

8. Panln, 9 de Setembro de 1886. 
F»AS<rscQ ASTOBIO DrtíA RcDaiocsa 

10—4 Presidente da Coaipsnhi» 

Comp^olÉ de segjps m\úm e lerreslres 
ESTABELECIDA EM SANTOS 

«:,%t»I FA I. Ra. LOOO.OOOSOOO 
DIRTCTORES 

Dr. HBWüLANO MARCOS   INOLK»: DE SOUZA 

OUILHKRMB José ALVES SOUTO 
Josá PRUCST DR SflUfA 

GERENTE 
ANTONI" O.   OOIUS FEKRBIRA 

CONSELHO F«SCAL 
Commen^ador MANOSL PRRIIRA DA ROOIA '-ARES 

mxtui•.lor ANTôNIO DB FHBITAS (JUIMAKã-.S 

FBMX SAOYEN 

Agente nesta capital 
[ Henrique Wright 

i> f .»»f   xíntií*—HU.V rmiKix.v iv. as A. 
Ksta «ómpanhia Mi/uta eootra or rwers do frgo, raio e taar ermapqnenciaa: prudios, 

m rc^doria», ra oreis o mas cbjeetoi de ««o romestioo ; e contra a fortuna do mar, navica, 
carg-^s e dichãiro. 

Na ageaaia se prestam todos oa esclaraeimentos. 80—19 

O remédio mala seguro e o ver- 
dadeiro eapeolfloo—para combater ra- 
dicalmente a eyphilis primitÍTa, secundaria, tercia- 
ria a constitucional, soo qualquer fôrma que se ma- 
nifeste, assim como nas boabas, espinhai purulen» 
tas, empigena, darthras seocoa ou humidos, man- 
cha» da pelle e escrephulas por mais rebeldes que 
sejam e o rheumatismo, é «em contestação a— 
Tintura de aalaa» Caroba e ma- 
nae& oa Bllxlr depuratlvo do «an* 
Kue*—preparado pelo pharmaceutico e fornece- 
dor da casa imperial, «Eugênio Marques de Hol- 
landa», approvado e auetoriaado pelo governo impe- 
rial, janta de hygiene, pela Republica Argentina, 
aoademia de industria de Paria e instituto pharma- 
ceutico ; esperimentado par notabilidadea médicas 
deste pau e do estrsníteiro. 

Este precioso e efficaz preparado nSo «contém 
abaolutanieate um átomo de mercúrio ou seus com- 
postos» e nem reclama dieta de natureaa alguma. 

Os «eus salutares effeitoe aSo da>de logo aprecia- 
dos eom o uso de uma até daaa garrafas. 

A alimentação diária, oa trabalhos do campo, sol 
oa chuva não prejudicam 08 seu» radioaes efloitu». 
«A efflcacia do depurativo»—Tintura de 
8alaa, Caroba e Manacá—prova-se 
evidentemente i 

1.* Com os atteetadoa de iUnatrados especialiatas 
de moléstias da pelle e syphilitieas, noa quaea aa 
couArmam es ooaaas declarações; aasim como das 
pessoas que se hão oursdo das molestiaa referidaa, 
cuuaideradas chronicas e rebeldes a diversos trata- 
mentos. 2.* Pelos triumphos alcançados na aca- 
demia de induetna de Paris e em diversas ezposi- 
çSes, nacionaes e estrangeiras, obtendo seuipre os 
primeiros prêmios. 3.* Finalmente pelo apparesi- 
mento de mnumeros xaropes, vinhos Hcnres, depu- 
rativos, ditos de csroba e salsa, nio conhecidos an- 
tes que o nosso produeto huuvesse despertado o es- 
pirito publico com a aua fama. 

Na gaia ou ínlhato qoe acompanha o remédio as 
acham indicadas na dóaes para todas^as idades e os 
nttestados de maravilhosas curao, por facultativos e 
particulares. 

fazenda a venda 
A adrainistrnçSo da massa fali ida do dr 

JoSo Ribeiro da Silva recebe propostas at6 ao 
dia 10 do próximo mez do Ontubro para a 
venda da quarta parte da fazenda de S. José, 
«unada na frsguezia de Itaquery, era distan- 
cia de Itgua a uiu:a Ha sé .o dn xcesma fre- 
^uezia, a du duas lognas o meia da estação 
do Morre Pellsdo (ramal de Brotas), conten- 
do mais ou menos 500 alqueires de terras- 
A fazenda está pro mdivtso cova oat'0s eon- 
doniiars, e a p.irt • ora á v<)n^a deve i rçir 
por 125 alqueires mais ou monos, o foi trans- 
farida a massa pulo devedor á mesma Joté 
Augn<to de  Azuvddo. 

S. Paulo, 17 da Setemhm de 1886. 
F. DB P. RABBLLO B SILVA 

6 -4 alt.        F. A. PPTR* RoDRious» 

Seeiidtds Fortsguu* 
de B»&ifle»oU 

I-KMT v DE Ci%niDi%De 
COWTIHÜAÇAO DO LEILÃO DB PRBMDA3 

A ^iraeUrta '.» » in e'*;-, t»-J • da Maslair a 
vi T- de [r»-..n. qae H» b«a«v<l'a»Bt» it» f*raa 
í/-l»'1»». sppaíia d* n»v« p»ri • f•»—»!"■ a.aaar- 

w do r«i?a.tave' pibiS', aNfte »"« *«ip»ahn, pa- 
I<B'« «aa s>-»p<ra«la«at« ■• h tp l'l d» ca.tda- 
i« l<artiga 10 da aaneata. 

6—6   ( 1 d   t. i  m    )  

Manoel  F. de Araújo Vianna 
Commtmmüem e conmtgaaçfSe» 
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